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CiMiRA MUNICIPAL 
Parecei* da CainmlssAo de Ju»ti- 

«n. com u voto etn ■eporado do 
vereadoi' dr. Manoel António 
Dutra Rodflgue», ■obre 'na 'ao- 
ouMaQOe» feltaa ao ppboàradop 
aa «nmara e apresentado em^ 
ÍSSS"  ^^ **   *•*■   Fevereiro   de 

PARECER DA CÓMUISSÃO 
A CommÍHlo da Juatif* raaoida no pico d» Cft- 

mar» Muaioipal, no dia 29 do mei de Janairo, para 
afim dftaiamiaaroadaauiiiBaloa janloa lindioado 
do ir. «eraador dr. Aquilina Lslia do Amm»), íun- 
damantando à aaeaaiplo da—pravaríeaçlo a paoa- 
UlD—eommaltido pelo proonraW «r. Joto BiptUta 
Itadrlnai, pmlando toda a allanglo no aitado da 
qnaatra da tanta gravLdi^a a inaUiidrs, tnialoa ei' 
aana tribalhoa pal» aiama doa doonmanto*. an» or- 
dain am qua aa aabavam an dita Indloagto. 

1.' Matror o proaarador na mallcló doa raara* para 
a eoUaota a aoVan;» doi TOipeotlvoa impoatoi, pro- 
oadido am traada, aollaotando a BarnardlDo Hontal- 
ro da Abraa, aau racdadalro Dador aomo & notorls, 
an Itix.OO da muroi, nag raai do Vplrangai S. Jolo 
aTymbiras; quando é csrto qua astas mocoi ma- 
dam 205'*,80, eomo foi voriSoado pslo ir. angenheira, 
Ssaat a arraador da Camará. (A diffarenDa é da fll 
• 80). , ^ 

2* a 3.° Idam, Idem, quanto aoi mnrot'doa ars. 
varaadorei dr. Raphael Aguiar Psea da Barrel a 
Manoel Lopea de Ollvaira. a os do sr. oonaelhairo 
dr. Laatiodo Abelardo da Brito. Différaneaa dos mo- 
TOB doa dons ire. veceadoroi 33'*20, a do altiiro inan- 
oionado mala do dobro. 

A eomniislo, oom • tea da bam eiaUrsoar aits 
qnealle, eonvldon o ar. «nganbairo da Oamara a ai- 
ptlaar e modo por qna tlnba poito em prati«a o ra- 
galamanto para o linfamonto do Imnoito aobre 
anroi, na madiflo 1 quo tibha prooedido, daolaroa 
qn» tinha intarpretado o arti 3o § 3*, qua dia;—Mo 
iaantoa do tmpoalo—og muros dg isgdndo yerlmetrO 
na parta eorraepondeate, par qualquer d» (aeea i 
meama aiteDBlo do prédio aoaitraldo BO interior do 
tsirano -qse, no sea entender, eata iaeneto nio 
oomprehenaa a parta de moroa que correspondam aoa 
prédios adiSaidoi no alinbamento daa rnaa, oo por 
onlrai qua to aproveita ao prédio qne tlrer a ana 
frente DO intarior do terreno, e qne aesle oaao esta- 
vam aa eaaas do sr. dr. Rapbael de Barra* e eonsa- 
Iheiro Laurindo, a qua também applioando adispo- 
aifSo do art. 14 das Posturas, qaa dii:—E' probibi- 
doaxpreisameate ooostiulr dentro da oidaae, e am 
ontras poroicSai do nunioipio, e «esmo no interior 
doe qalataes, oataa de maia agna, ranobòi, on pa- 
ohkdoi, cobertos de cipim. palha, ou sapi. 0 in- 
fraotor aolfreri a multa de 3(l|000, alsm de aer obri< 
gado • daatrulr, on sabstituir a cobaria—e qua en- 
tende, qaa por esta dispoaiçla floafa ahiolntamante 
prohibiaa a eoaatracglo de oaBaa da meia agnai earn' 
qastqaer oeberla, aontemplon na mediflo doa mates 
OS oarraspandantes' a laei adiSoacSes. 

A eommlaslo entende inaeeilaTêl esta intsrpta- 
tafSe, assim oomo a do art: 3* 13* do RegDlaUab- 
fo. serve porim este para •ipllaar H differenea* 
?aa porventnra pouam appareear am medlgSas lei- 

M eem InteUlgenoia dlTaraa ae Ragalamênlo'a 
posturas, na aipeil{to eaeripta, qua aiireaenton o 
ir. engenheiro, dli eue desBontoa aa proiecfBaa do 
pradio do sr. Lops* de Oliveira, ma* DIO aia as ha- 
Tlaa caaas ea nela agua, on aotras lortti de eoni- 
trnoçSaB, que ao sea sutender, nlo iiantam do im- 
raita, 01 muroi fronleiroa, e qne ror fnrga do art 

4 daa poatnraa mediu todos os muros perlenoanteB 
ao ar. Bernardino Monteiro de Abreu. 

A eommiialo pondera que tanto a expoitflo ai- 
eripta, como o pêqnsao plano apreiantado* pelo ir. 
engenheiro alo dsfflaiantas, poii deveriam ser com- 
plotados per um qoadro comparativo da medi-la dos 
tnureii o determinando k axtenilo da qualquer e>- 
peoie da edifioaclo que Ibei SiêasaD faca. 

Á.* Haver oollaatido sen flador oateneivo António 
Martins <Ie Oliveira, com deposito de vinhos, quan- 
do í.esrto qua ease indiyiduoj importador, ate.• ets. 

A' commiaslo foram' prêsentoB trea doonmento». 
qa»! na oplnilo d» aommisito tim nm graada va- 
lor, a alo: 

1.* Declaraclo do eolleetadoí que tem deposito de 
Viabo*, a nlo í importador, oomBrometleado-ie a 
apresentari em oorto praio, eertidlo da alfandega 

. 2.* Uma faotora de uma eaia eommeioial da prU 
çn de SaatoB, em que este negoolante fai os flaaa 
ferneeimentoi. 

3.* Dee1ar*|çKo de vários negooiaãtêe d* eoneelto, 
deal» eldada, afirmando que Aalonle Martina de 
OliVeir* alo i Importador. 

A infermaçlo do esorivlo da proeuradoriai legna- 
dodealnraçlo de meimo, apenas dit que—o recla- 
mante àlo provoQ quo nlo era impottador, • que, 
em aoa opinito. ella o era. 

G*, O' a 7.* Haver mandado ao depositaria em di- 
varsu datas, entregar'i diversos índlvldaosi sni- 
mMB reeolbidoí ao deposito, declarando na ardem 
maansotipla, que ella saria aubstltoida por deaba- 
aimeato laprassa, eto,, etc, etc. 
,0 ár. eaerivto Informa que ella sabia da existe n- 

eia de dlvorsaa ordena manneerintM am podar do 
dipoeitario, por Ibe ter'dito, ha algum tempo, o sr. 
proâuradoc Joto Baptista Rodrignas, qua era preci- 
so faser a aobatitoiflo, par* aer éntto falto o lan- 
gamaato ao livro oompatante, de outra fdrma pode- 
fi« eaoaar triáslctnó na oioriptarBiIo, sssdo o lan- 
çamento feito BBtaa da aubétltolcta, quo aatas or- 
daunsanaoriptai oram dadas para eommodidáde 
daa parliw. sendo-lhe* poapade o vexame da deloa- 
àà é aeoreaelme da daapaia qaando Itabam ié reela- 
vnr BalBaas em dlaa aantlleadea, ea,an hortM.am 
qoV esttsaaaè ftebada ■ reparti«la. v«anM • daapên 
qn».MrlHaluv|to*eia, eafessa-Mcglda' sem nier 
» n*r<)hà MgnUr aaata eaae; á eemmlaato tea ie> 
suelatat* «a* aeH fliò data dã taapo' »U r«a«> 
lei a eotómiiele mileou que aaau erdtü aaani- 
iriplM neKavui-sa em poder de depaütario. •apre- 
Mb detU Camará, • qna reramraqiiUltftdu. per 
lãik portaria doar; prMideBta da Caáan, • q» por 
éemiiicÉlato ãl» kavta risoo algum. par» o eoM da 
mÜMpalIdada, tteolUndo vantafam: para • eea- 

"tribaUtei   ,, ..... '     '. 
' BaeaulaelOt• eeamlMb iiê'pareeer qaede 
■umeüe« doeunentoe qoe aoempambam » Indi- 
iãêládoer.' veroador dr. Aqalilpe Laita do Ama- 
ní.aÍÓ laanlla' prelva alfüma • oproenrader Joio 
António BàptUU Redrlgn** («Bbn j^roòedUoM 

^bOá do Pace de Oaam, is da Fevoreir» d» 1883. 

. -.- Sapiuitt AguUrPatidê BarrM. 

Ap*eeealelíaíM««aMp»r*d2|^\ 

V-, ,; Jf«o«r-ti«(*iio Ouira Itad'igiui: 

ÁtaMndo eeatr» «a íotoe daa ar*. PrMldeaté; 
AMUIU. Ootrá Rodrigaea, Ribeiro de LIBM • Cai- 
SàtolSebHnW:    ... 

voto EM SEPARADO 
eilT«tlKd«"da'pMeosr dÀíiaaleria d» eoamlnle 

do jMtiçSiMbN MÁiitaa «t^áiaMM impaladea •• 

piainradwdfc «■«».' '•■• Aateaio BáptieU R»- 

.OpnM^derdkMMfsdMtpaed*!   ., 

•.< A iánr MU^tMlii-d-AMlMto/-lÍHtÍu' 
•M^m'ieaai:'««: 'éàmátí-M-iHêtUi-' 

>«[* 

MA; aWÍ írtlaatedo. W •WgHjjWi^M^^gJ» y? 

detalhai o recebimenio dai oainpetenles. muitas, 
_,Jqtte,le foram «rreoadadaa peie proonrador.ato en- 

traram pira o cofre da ç»mará.   . 
^ Considararei, sapaVãdameülBroaila uiàiilessái ao- 

OuíecOen. 

MíDigÂo ]>B,HUBOB 

Dos dóoumantos npreiant*do« ao exame da eom- 
miaalo de Jestlfa óónsta osegalnta: 

Que os.sce. dr. Raphael de Aguiar Paea de Bar- 
ros, Manoel Lopo* de Oliveira, coBielheiro Laurin- 
do Abelardo de Brito a Bernardíoa Monteiro de 
Abreu foram laufidos para cobraaga do imposto so- 
bre muros .do aeguiate modo (Dooa. na, 1 e 3.) 

Dr. Raphael de Aguiar Paes da. Barros 

'   Rua da Coneéicló ^a^.Oa   - 
Rua Alegra 41>,00 

Sr. Manoel Lopes da Oliveira 

R«« 4o Vpiranga    .....      ,',   ..   2I".30 
RuadoeBanbúa   . T'iSO 

Oonsetheiro Laurindo Abelardo de Brito 

Largo do PayiauJú 9",0I} 
.  Sr. Bernarilino Monteiro da Abrao 

Rua do Ypiraogft 40»00 
Rua de S. Joio S7»,00 
Rua do* Tymblrae 40'°,00 
A medicSo, porém dos muroa aoima msneloDados, 

feita por ordem do ar. dr. presidenta .da camará, 
pelo engebheiro da oamara, acompanhado do arma- 
dor e da um BHBI, apresenta reaultado dlverio. 
(Dooá. n«. 2 «4.) 

Dr. Raphael dê X. P. de Barros 

Rua da Coaael{Ia ... 01'<,OO 
.   Rua Alegre ÍO^.BO 

. Sr. Manoel Lopea de Oliveira 

Roa do Ypiraaga 3S"fi9 
Rua doa Bambus 0>,3) 

Conaelheiro LancinJo de Brita 
Largo de Paysaadíi tã-,30 

Sr. BsrnarJiao da Abreu 
Rua do Ypiranga 60",40 
Rua do S. Joio Ba-,90 
Rua doa Tymblras 49-,5d 
Comparadáe ai duas medisOes—i  feita pelo pro- 

oníador' para o lan;amento do Impoato, • a do etage- 
nhelro, temos o seguinte : 

MediçSo do procurador ,.,., 18Q",11 
Mediglo do engenheiro 373',TO 

Di-*e,paiai uma differenga contra a oamara, na 
medipie do procurador da 184'*,60. 

' A maioria da eommies^e, que parece dominada 
Pelo pensamento de innoçentar o procnrador de 
qualquer falta, nlo procurou, como devia, veriSoar 
it* viiu, qual dai medltSss era verdadeira,-pr.efarin- 
do explicar essa differaaca de modo a salvar a boa 
íi ia procurador. 

Segundo o parecer da maioria da oonmieaCo, a 
difference, para manos, na madifte des muroa aci- 
ma menoionade*. feita pelo proanrador,.provãm des" 
ta, empregado haver dado ao 8 3.* do art. 3.* do ra- 
golarúento municipil organisado para o lauf amea- 
'o do imposto sobro muroOi iatelligaacia diversa da 
do engenheiro. 

A maioria da eommiaaio, aeu di.isatir a qneatlo, 
■em apresentar um lí argumento ém favor de eua 
epiailo, aceita como a melhor a intelliganeia dada 
pelo procurador Iquella dispoiielo do regulamenta, 
deixando de torair em coéiideraclo aclara a bem 
deduticla eipoaiglododr. engenheiro da camará, no 
Offlcie quo dirigia £ commiiaao, explicando o modo 
por qne fei a medlelo. 

Parece que a maioria da cemmisslo muita de pro- 
peilto quii pâr de lado o oSeio do eagsabeiro, poie 
qne, ^e tiveue reprodusido no seu pareeer, eemfl- 
delidade, e qne slle disse, tornaria evidente a im- 
procedência da raifo que apresenta para explicar a 
direreaeaDamedifle doa moro* o para salvar a boa 
fado proonrador. 
': Na verdade, no oficie do eugeaboiro, aisavara 
este ebapregado, qne, ao aegnndo ptrimstra da cida- 
de, e com rela;Io a muito* outros prop ria terioii 
cajoB aomes apraaenta, o proonrador deu ao S 3 do 
art. 3 do regalamento a única e verdadeira ialelli 
gsneia qne pdde tsr essa diepoaigto, da qual ae af- 
fattoD, entretanto, na mediria doa muros doa ar*. 
Vereadorea dr. Raphael de Barro* e Lopes de Oli- 
veira a do oonselheiro Lturlndo de Brito. Se a 
maioria da commíailo, encarregada pela camará de 
VeriBcar a proasdeaoia da* grave* aoaaáafSea feita* 
ao procorador,qaiiesa* proceder eom im parolai idade 
• <eIo no desempenhe desaa ineumbsaei», * ale pro- 
éaraaia, aatae, pretextoa ou evasivas, para fugir da 
raalldada eamagador», annpria-lfaa eertlBcar-M da 
«aotldCe desta'asaeiflo do engenheiro. 

A áãlorie da' oommlnlo, porim, reproiaiindo, 
adnllaradaminle, a matéria do oficio do engehei- 
re, gnarden completo elleneia quanto k aala poato 
importantiaeimedo eOeie. 

S'lnenstentavel, pois^ neeaetaafoqáe formula^ 
deqoon Inlètiigeaela dada pole proonrador ao ra- 
'golaaoalé aalva B narbea fi. 

SaaelhaBlaeoneloBlo.Klo pode ear deduaiJado* 
doenaesloe apraaaaUdos'd eemmlsalo,. porque, an* 
tro.oatea, eeld o ottelo do etgeabaim, qua dl* t - Ba 
medlcio 'oa mnrée' doa sra. dr. Raphael ds Barro*, 
Lopo* do Oliveira o eoneelbetro Uurind» do Brito 
o proenrBdor doa aa'ragtt1àiB*nto ama intelligessiB 
qaà oa'lav«tMla;óoa'PNjBÍia da camará, BO paaao 
qtia» moditte da oatre* anroo, ao Bo*mo pori mo- 
ire dseidade, wiaa>oeaaBeoBdle(See,Baa porUB- 
•eátooioatrooproprioloríoojdo*  iBtolligeaela di- 
VaraBl   ".. 

' BM^uaalo, pole, ate ttr prenda o ineuHdIo 
daato.aanufl* do oagoaMro, oeti do p4 • noeii» 
■ácfó' «oalfB'o' preónradãr -de tar pioeedido eoa 
fraoiloaÍBnodiéiodoeaoMoadaa:HÍeadÓHBdoi.' : 

, HUooMlalrei o>ló psjrU'Wsioii P-UOMTM ai^' 
^•Blar tim íielodo múlná. Isspectaa^'pars • 
qnal «haáo a BtUBfle'da eãsaará, é;'oan oopaolo- 
llWo, *• aniU dlfSSrií plaHIealo. 

' m liw» d» laaiãniilo do 'lapoeli iBoWi awoa 
■éM^-é^U,tuaodolr.: lUwo| LõfM«oOU- 

'iü^fiã tt'eewlf ihtéiJÉi' !Ío'Uw».--^- O -■■ ■;--''■: 
■ír*««i»qi»'o**i»'^*:«ffif^*''W»*^ 
M.'Md^a«f«o sBi^'=«4fateiiÍB,'ao'W'(at 

alnido.no lanfimento, tendo sido recentemente'ea. i que davlam t< 
oripto na eotrelinh*, porque do^ootro, moda.alo a*' Bnlmaea ( 
eiollca. DEEI aA &   nlpAiimbrAn»!* .1^ »■.. . A.L'«-IL        .._._. 

ter eido paga* Ipelo* proprietário* do* 

eipUoa, niBsAa alrouraslaaoia de nlo w ter falto 
o langameolo do impoato na oeiunua respectiva, 
conaa impoaalvel aem alteratSo aa sootma flaái da 
pagina, como também esta outr»—de nlo ter eido o 
nome do sr. Manoel Lopsa de Oliveira iaolnido no 
additamento 1 &*. Aecreaoe notar que o nome do 
er. Manool Lopee de Oliveira nXo eatl iaolnido nó 
livro borrlo doa oollectidoí na rua dos Bambus'. 
aem em outra qualquer parte desa* liVro. e o livro 
de lanfamento foi copiado desse borrlo." 'Totãs ei- 
sas circumatanciaa alo de nalareas a fa.-or acredi- 
tar queaíi^w)!, a» iatuito da favorecer ao procu- 
rador, dspoia de levantada a quáajúoi' do* muros, o 
de saber-se que.o eagenheiio'da oamara havia! me- 
dido 01 muroi do sr. Lopei d* Oliveira na rua doa 
Bsmbúi, fax asu fahiaesflo, tio deiaetradamente, 
porJm, que tornou ainda maia oridente a mi fd do 
meamo procurador. 

A' bem da meratidaie da admlniilraflo monioi- 
pai é preciao que se abra um rigoroio inquérito ao- 
bre este facto, parsapualgao do culpado da seme- 
Ihanle fraude. 

Quanto * medi fie doa muro* pertencentes ao sr. 
BsrQsrdÍQo Monteiro de Abreu, ii ruas Ypiranga, 
S. Joio e Tjrmbiras, observarei oseguiato: 

Entre a mediglo do procurador e a do engenheiro 
noia-ee oma ditTotenfa, em favor de er. Bernardino 
da Abreu, de Olá,go. 

A maioiia da gom.nÍBaIo, sempre empsahada em 
deaoobtir pretextos para justiflcar o proauradór' 
ainda attribue essa diBTarenca ao modo porqoe este 
entendso e art. 14 do código do posturas. 

A materik da oommisslo limiton-as. porém, a 
aSrmar. pura a simpleimeate, que era inateilavil B 

intetprottfto dada pelo aaganbeiro lesse artigo 
do código de posturas. Cumpria-lhe fundamentar a 
sua opinilo, o que Blofei:.e, taste mai* devia 
faiel-o, quando ao aeu olBcio -o engenheiro da ca- 
mará refere-ae d uma deUbara;lo da osmara pas- 
sada, que pB* tin de davida a íntilllgeneia dada a 
essa dispoaiglo, intslligencia da qual nlo podia af- 
faalar-ao o procurador. 

Ádmittirei, porém, por faypotheee, que o procura- 
dor, na medifto doe muros do ar. Bernardisa HOB- 
telro da Abreu, procsdeo regularmente, deicontan- 
do da exienslo total dos muroa a* partaa que for- 
mavam parada de meia-ago» so alinhamento daa 
ruas, aeslmeomo oi que correapandiam a qualquer 
dos tadoa das meia-agoa eoUoeadas BO iaterior 
de terrono. Ainda assim, nlo d°* salva a boa fé do 
procurador, tomand«-se psle aontracio mais palaa- 
te a fraude na medi;lo dos muros. 

Ka verdade, do ofiaio do engenheiro, que junto a 
eate parecer, oonatsque, BOS* perímetro da eidada, 
onde estio situadoí oa muros em questSo, do sr. 
BarnardiBo de Abreu, eiiatem moilos muros, a* 
medifle dos quaes o procurador alo doacoBton 
a exteaalo das meia-agoa exiateatea, tanto BO 

aÜBhamsBtodaa ruaa, como no Interior doe terre- 
aos. Estio neste caso os sesaiats* muros: do dr. 
Qad, d rua de Santa Iphlgeuia; da Ohristiano Clan- 
*eBi á rna dos Bambúi; ds Joié Poaeetl, á traves- 
sa do Barlo de Piracicaba; ds Manoel ãomea da 
Silva Relia, ima da Santa Iphigeaia; da Joio 
Coelho, I rua do Osaeral Daorfu; do Joio Martins 
da Silva, ( ruB,dos Tymblrds, do dr. Aotonie Paes 
de Barros, d roa Alegro. 

Assim, se admittir-se quo a rsgra seguida polo 
procurador no lan^mealo de imposto sobra muros 
pertencentes I Bernardino Monteiro dj Abreu as- 
eent» sobre a verdadeira inlolligencia do art. 14 do 
código de poaturaa, aeri far;Dao oonfesiar que. se- 
guindo rciFra diveraa, com relatlo aos muro* acima 
mencionhdaB, procsdeo com ml fé ao lançamento 
do imposto eobre eitaa uttimca. 

B' claro, pois, que a commisils, querendo  salvar 
a boa té do procurador,   fugia de  S/lla  para cahir 
Caryhdes. 

CLtiaivio^rloDi  iitra=jo 

Constituo um dos ponte* da accusaflo feita ao 
procurador, o modo porque pracedeo elle com rola- 
çlo ao aeu flador ostensivo Aeilonia Mtrtln* de 
Oliveira, no laagamento do imposto «obra depoaí- 
toe de viahoa. Dos documento* apreacatado* *OBB- 

ta que Hartias d* Oliveira raelaiBÍr* contra o fae- 
lo deter sido ooltestado coma importador devi-' 
nhoa no exsrcioio deitHOilBSli que o requeri- 
mento de Antonio Martina de Oliveira foi laferma- 
do desfavoravelmente pelo ajudante do procurador { 
viate tar ae dado per auBpsito o procurador, por ser 
aqnelle aeo tader t qBe.l«Btp o n^aarimoaie, eeme 
a iBÍOrmaclo, daaapparoeeram da aoecetaría da ea- 
BUra, o, flBBlmaate que, no aslnal eiaroioie, foi 
Hartiu d* Oliveira eelleclado come tende d(po< 
sita de vinho* e nlo come impertader. 

Bales factos dispensam qnaesqner oommealariet 
para demonstrar o nenhum eacrnpulo 'de proonra- 
dor em p4r ao aarrite de MU lador as fuactõe* de 
■OD éarge. aacrlfldaade oe iataresses damnnieipa- 
lidadé. 

See proonrador dá «amara feia* eaorupnloao BO 

eumprimeato doe seoe deverov'era obrigafloana 
eelloetarBlitartiB* da Oliveira eeae importador 
de vinbee, emquBBte a reelanaclo d**te ale foeao 
resolvida pala eamara, taate mai* qaaadõ havia 
oOBlrB e*lB parecer do Bjodaal* do proeoradar. He- 
roe* espeeiàl alteBclo dã camará o futo da COÍB- 
oldir o BOre laBeaaeato eom o deaspareeimaato do 
requarimeaie de Mar tia* de Oliveira e.da iaforma- 
fie coBtraria ae ■esmo. 

MDLTA* ABBBCaBABaB HIO BBCOUÉtOAB «O CO»BB 
B* eele «a do* peatea mala graves daa aeeasa- 

eÇaa erilae *o preciradér. 
'8«|iiBde eédoHBOBtoe apioeãatadetd eeamie- 

rito do jBititá, vériteB-aoi 
"'t*,qBoópn«andsrdB eaaaaf< per aoledeU- 
Ihot*a,.«eeripte« dá aoa próprio pealM, «rigidee *• 
lepariter^ àal^Ha** '•' oaáfefB de 'úlarâoo voeo- 
lhÍde^H;«*p«ÍÍeV ■."   V'   fi'..■'■■''' 
' 'Ít*^'«WBeá MJfceUÜ ■sáieeiiptoii, M*mvB'.^M 

..». ÍA*m Uma t»,%tUm Ba>.ooMU'.,a .miitm 

4*. quoisaa* multai, eu nlo foram pBga*,au, a* o 
foram, nlo entraram para o oofro da camará.- 

SsgUBdo o 9 1< dó' art.~S3Va'art. 73 do oodigo da 
poiturai, os aBimaOB, recolhldoB ão deposito,, ad 
podam ser retirado* pelos donoi.dapsti da pagamnito 
da multa e mtii tlesptiu. 

O conhecimento improsso, extrahido do livro de 
lilaai, é o dogarnsato comprobatório do pagamento 
da malta, em vista do qual pdde o dono do animal 
r*tiral-o do deposita,     ........... 

B'claro, pois, qQ*.o,procurador>-niíOipodia dar 
soa donos dos anlmasi recolhidos ao deposite bi» 
ihstesparBeolregados anlmae», aem-ter reosbldo 
daqnsllBS a importância das maltaa.'.v.:       '...•■... 

Or*,4Stas BIO entraram para o cofre da muniei- 
palldade,loga, ou nlo fontm reoabldai.oo ae o foram, 
Soaram em. poder do proonrador. 

No primeiro 0**0, écalpaSopoi^ desídia e por pre- 
judicar ao cofre da camâra; ao aegande, o act» tem 
maior gravidade, e merece outra denomiaacla. . 

A maioria da oommiailo Julga • OBoontrar Jaatifi- 
c*clo para o prooarader,diiaada qne os bitbelea mar 
auicriploa dados aoi donoi das animass para es ra- 
tiraram do dsposito, tiobam por, fim a oommodidade 
daa parle* 

Hm primeiro lugar,n3o éjustlacavel quão procu- 
rador,para commcdidsde das partfit,altere o syatema 
de aacripturacao adopt ado .-pela oamara, tanto mais 
quando, por e-se modoi torna impoesiyel a flioalisa- 
çlo das aena actos. 

Aeóresce, porim, notar que noe- bllhetee diiia o 
proeurador, para juetlflcar-ae perante o depoalla- 
rio, que, no dia seguinte, aaaes bilhetea eeriam 
aubslituidoa pelei conhecimaatoa impreiaoa. tirados 
doa livros de talSes; antratsntó, auDoa se fes aeea 
snbatitniíto, ' 

Só agora, depois de formulada a accuaaclo, é que- 
o ajudante de prccarador vem o/^cíojqmgiiea decla- 
rar qne talia <to fact» e qu» o prgeuradar lh« .Aocia 
líifo que era preciío faser etii iviítiluifão I 

B' manifesto que semelhante defeia nlo -Jem a 
menor procedência, e nlo sabemos eamo a maioria 
da cemmisslo poudeaeceltel-a. 

Ella tem perante as > nossas leia o moem o valor 
queteria aBllegacto daqueile que, aos alteatados 
contra a pi'opriedade, prelendésae alO aer delia- 
quante por haver enlragido o eenea alheia, dé qne 
se hav a apossado. 

Este acto posterior é ineflcat paraapagáriai ves- 
tígios orimlnoBos do' primeiro, que ficou completo ; 
ao homem nlo é dado julgar da aiaceridade doa ar- 
rependimento*. 

Tal de men pareeer aebn as aeetlsagSes feita* ao 
proeurador. 

Deixe de formular aa eoaclnaOss com qne devera 
termlaar, limitandonme a pedir a puhlioaflo de te» 
das os papeis e dcccrnsnlos relativos a quealle. 

A' opiailo pobliea confio o julgamento da ques- 
tlo, J< que, Isfeliimente, alo ae pdde esperar da 
miúerla da camará que ella a aprecia aeguade oa 
factos e o diroila,e nlo pelo prisma apalxoaado em 
que tem- vieto toda* as questSes que aa prendem ao 
procurador que reintegrou.—S. Paulo, 21 de Feve- 
reiro da l9S'i.~Xaiiael Antonio  Dutra Rtdrigaet. 

Appravada a aoaelUBlo,unaolmemente,para a pn- 
blicaclo. 

8. Paolo, 19 de Fevereiro da 1S83.—Illm. sr.~Sa- 
tistaiendo ao pedido ds v. s., da examinar si nos 
terrenas dos ara. dr. Oad, Manoel Oomes da Silva 
Roll*,, roa de S. Bphigeaia; Christiano Claussn, 
roa doa Bambus; José Poaietti, travessa da roa 
Alegra; Joio Coalho, rua do Qsnera) Osório; Joio 
Martina da Silra, tua do Ypiranga; Guilherme 
Fucba. rua doa Timbiras; o' dr. Antonio Pees de 
Barms, rua Alegre, foram descontadas a* mela* 
aguai.existentea, informo o legnlate: 

Pelo lanfamento de imposto sobro muros, pobii- 
eido DS Ga:e<ii da Pom, verifiquei que aa projsofSea 
daa meias aguas nlo foram deicontadaa nem nó ali- 
nhamento oss rosa, aem no' interior dos terrenos. 
Em algumas daa mediçOsa existem pequenae diffe- 
rencaa, em outraa combinam com a* qu* pabllcon o 
referido jornal. 

Seus guardo a v *..—Illm. *r. dr. Manoel Antonio 
Datra Rodrigues, H. D. membro da commisslo de 
justífa-^NÕíar Jordão. 

■de«ont.daé-:..'>a*'téÍM«?M!ÍiP^ 
Is faoea do''a*UBe'predIÀ' r*t%l(Üw-ÍSSSÍÍfmí'- A 

lütíi- 

Pará  maior olaraBBilsBtai.Ea'aeMa'jio'ilMfiM^i 
^•^^"íSStreWiKannKp». 
tadas. ■     ■ '■'■:"■ ■■ '■,'-■,' -"" ■-:>.jTiniíi:'rt,i.!i:i-.:j.'..í;, 

QuBBto aos muresperteáooBto* •*:*•>, nwBiidt'i|i* .'""•''.'. 
Monteiro da Abrao. teabo qae iafaraar e e*n)|alé.i'; >' 

Sagundoo artigo 14, litn^.l-, deeedlm d» fi*:'^:v^: 
toras, aloé pe:mittida»eaB*lra*slf (fMM'4a':e^ \y- 
dada4 metmoHtt juinlur. di'éat*é"4ií''éutm^êêp:-'- •■- 
raitehoi  t jiúchadói;. eib«rlM'-deie^tmf'^^Íà»':>tmy.i ■'.'.'.' 

'ooBitrnoclo. destra daplikde,^'eüitoibH«{ft'«fBK^'.;-'-^:". 
emboraooberiBileoa telU; ---•-^ "^'rl^V iriirr '' -" 
passada mandou intimar d aa: íMIIVUW, Mato-'l',' '^^ 
meda do. Triumph.^, pêra .deaellr.aaK, mmf,vá' ■■'-'' 
eoastruia nessas oesdigBai.'aBresBd«^lio urB*»í^ -':: 
te, seguBde eoastá de -'—'-■■i^■'-'\^■ftí■^t"Ummi!'^' -^' 
para MBcleir dentre da oorteipráit «i«Blr»;iaii>j]   ^í 
agnadamsamaeaeo.:  . ■..':■:..:,,- .■[,:;,)->■..■-■■■ 

Aeeim, é clara, que, iCo oeade áenütHUM ttr'MM .'-":> 
aa* de mela agoa, EaBloao áUBh£afÜte'lU"íhÜBÍ ■■■\-: 
como BO iaterior dos quieta**, B|i'|lliii' 'IBÍIIBII " ■:-^: 
de coatemplar na mediçle, quer a parto ,4ei IMÍM - "'''->' 
do ar. BeraardlBO de Abreu, que faraBsá.aMjB'MBÍã ' ■'l'\t 
no alinhamento da roa, quer a parte eortü*jÍMlniB'|''^iií 
■ faca da casa da meia age a sltnala Mr"laMrilfr"db'. -^'i^ 

ã 

SIo estas as laformafflse qne eubaelto d oOteUo-    '7Jg 
rsglo da vv  u. para eaalareelaeato de qnMUá"adJÍ   '   ' 
ae acha pendente aa clttdHiniiÜIÍIUpBl. .   , 

Deusguarde^ã:vv.l*..-ltimp,,am.  drB..|«MUp 
d* Sou»Queirós, Rapharf A^iarPaMdé MM* 
Manoel Antonio Dutra Redrigne*,'H^ D, aeaMa- 
da Oommlaslod* JBStifa.-^a(dy<iierPoiA*o*.J<p*'. 
ddo, aBgaaheira'dBMaarb.. ■    .";; ^■■•^ 

8. Paute, 12 de FenreirTde lS83.-4IIa arie^k-W 
tisfaseadeao pedido d* V. * • d* faser. ft a*dÍ(to;dM:>)' 
muroa dos ara. dr. "-r''T' ' " ill TTsTrflI. imm ' 
Ibslra Laurinda) Mkneet Còpa* leOUt^tkFiiri'''. 
nardino Ueatelro ds Abrêá, deMnstaaVi iMii'M'^''- 
projeoeSss sobra qnalqner «rirte^de ódUai|Éi M 
exista no* terranoe, :e deelaraBdo o exlaaale d» mm*.}-. 
roa eorrespOBdent* a ead* naadBesupieJoofHk-í 
informo o ssguiale t ;'■'■. 
MUB03 PBRfaNCBNTBS AO BB. BBaXtBBItl'O'W'UBaC"; 

RÚ» dê Ypirãmja 
dos muro*, deeeeatodoo' Etienslo toUl 

es portOea . 

Meia agua ao allnbameala da roa , . 
Maia agaa no iaterior do lérraBO . . , 
Prajeeão lateral de uma aeia^ague BO- 

BliBbameBte da raa de.S. Jote .   ,   . 
RmÍ*,a.'J»S»   . . 

Eitenslo  total doa anroa, doeaeiUdea 
o*portl)e*:,   ....'.-■, ■;' . ■;' 

Maia agua aoBliabameate da ran. . . 
Projectlo lateral deafliaafnaae ali- 

BhamsBto da rua do Ypiraaga .   ,   . 
Projeccia  da freatã de X aguo ao IRIO- 

rior do tetreao  
Rua dof rjrisNrof ^. ■: 

Eitensto total do mnra, deetoatado* e* 
pertdsa   .....   . ".   .   .-,,   . 

Proieoflo' laUral da maia agM ao BU- 
nhsmenlo dã rua de S.-Jefa •  .,' '■   . 

Projacfio lateral de meia ofUB ao iale- 
rior da terreno   ........ 

Prejeeçlo da K agaa ae allibaaealo'da 
rua de Yp rasga  

Temos peie í       .,-...-  
Bitaaslo total, doa aaree eea daoceai* 

ds* meiaa Bgàae o saw pftjjsittoi, 
apena* com deaeeate doe porlSeaoBle- 
teatei  , ..   ,   , 

Biteaslo doa meia* agua* daéeoBláiiae 
tanto no alinhamaste das mas eoae 
dai 9UBB proieceSse sobra e* aarao   . 

Reaultado do abatimento.  .'■'   ......   , 

eo.fSBLnsiNo L&UBIHM 
Zitrgo Pagtàudü 

Bxteatf o letal de* mure*, dáaaeatftlo 
oportle ■ ■. ..   i 

Projectlo da casa situada ae aliahaaea- 
to da ladeira S. Bpbygeala .... 

Resultado do deaaoalo:   .'-',' ;   .   .   , 

-fvii'i; 

dip>» 

■. .,3 . 

M*W. 

;j'í 

■-■:-X 

S. Paulo, 30 de Janeiro de 18â3. -Illma. iia D*- 
sejando.vv. ss. coahsMr o modo porque inlerprolei 
o regulamento municipal para o lanfimento e co^ 
branfa do Impoito aobre muroa, na mediclo que fiz 
per ordem do ar. ilr. preiideate da camará nos mu- 
ros parteacantes soa, sre. dr. Raphael Aguiar Paes 
ds Bsrroi, Manoel Lopsa do Oliveira, oonaslbelro 
Laurindo Abelardo dsBritoe Beraardine Monteiro 
de Abreu, aatlsl^ por esta: férma o deeajo d* 
vv» •*. 

FMop*rmissIa a vv. «*. para poadsrar qu* SB- 
t*ndi o ngnlameate conforme a aon letra expresia, 
(*m pretencle de Intérpratal-e, peia' para laae nlo 
tiaha eempatenela e aem e rsf oiameato predaa d* 
lBterpntafIoper*ar*Bpr«*M adora.B*na dlspe- 
*Ielo. . 

Signade o artigo3'g3°do■obiedilersfnlameato, 
séoailoisaatoedo laagameiílo oa morae dot* pe- 
rimfltra, Ba parta eerreepoBdente, porqualqDer das 
faces, d mesma extenslo do prídlo eéaiimido no 
inleriér do.Itfrpo,  .     ,. 

B" «two, poia qne todo o. mnra que alo corras- 
paádér,'per qaatquer face á eatOBsIe de prédiocoiu- 
traído »* ínr^rfer ilo urrtM, oati enjeite oe IBB- 
«aaealo. . 

Applieando osla regraaB nedisSo doa noM* pei» 
teaceatesaosan. drs. Ri^haeldoBarnia o eoas*- 
ibelraLánríBdode Brita, equelloBa niá da Coa* 
éel(l> o eeU ae largo do Pavsaada, teaoe qne.eaUo 
ella* «ojaltoa em lua tatalidade ae laBÇemenlo. 
porque alo ealeade ee prédio* eoaalraidoe ae ÍM<- 
rfsr do ttrrane, a prajaetlo.dallea sébn eo'mures 
Bio aproveito a eatea par* á isoBfle do Impeste, 
eeme Htormiaa e § 3* de rogniameat*.' 

O prorarader do eaaara alo dee ostra iatoUi- 
geaera d e*«*.|da:refaIaméBte, embora aoain pro- 
«edcaao am r*la{Ie aoe-maros •■ qusslle, peU ve- 
rldqBoi qa* a* meiditio do* áurea des'm. bardo de 
Moeaord, loBeale Poalo P. A. RBBfolí JorgeieB^r. 
Ba rua de* Baab&a, Beato Joot ÃTve* Fenüiè, ;ua 
rasado* Oosarf**.* VÍet*r]*,.S*mUari« lUaeepol, 
aa raa do Bea Rallra ;,a aa oBlraa aãitóe, He ,**• 
ri* Inagn seumsrsr; a^nftrBia'desosBlidiB sspsi 
le*«*rraspeBd**l*odaal*Balé'dean*pe*Hvo« tni 
die*. eaapriBdo aotar qoo lede* oaloa aaiee «atle 
aae TB**WSS eiroamataãeiae qao eo d«« ar*, dr. Rn- 
pk*al da BarroB o ecaaolbeira Laerindo. 

:Çha«oBáUoaolad*>v. as.; panóaappala^a- 

^iiãldaSorteadoaiMalMra liaarlile ■■* tia 
M *aa*t aa aorta algaaa da na aiNãitaL da aMai 
laeataada inarMtatt lir iBfa iMiiepiihiia i 
hm algaaB da pradio eaaitritUa W lüfavisr' ddSr. 
rM«*p*i* 00 aradiaeBhi «iataalo* oello'èfii^àoo 
aaallBhaaoato<*»!■*#■   lí--- '■■■..:i-. ,í.íI 

en. HjiPBaBL na aa^o* 
Rua da Ooaeiigl* 

EitOBsIo total   .....   ',■■:   .   . 

Projacflfl da casa  ao alInhamaBle da 
rua Alegra  

Reaultado do deaeoalo.   ,,',.., 

HiNoai. Loraa BSOLIVXIBB- 
RUI dêi BamH* ' 

Ext*Balo total  :awM#,, 
Prpjseclo  da   face lateral 

Interior do terraao .   , 
Resultado do desconto. ■. 

da e***, ao 

Rui de Tpiraaga . 
Extensic total, descontaBde o pertCo 

Projecelo da fronte da eaaa e pnóhada 
Reaultado do dsacenie'^' ..'..' . 

Tal é o multadoda mediflo /MB Myta^.oi tm» 
<»ot do pedido, :    ■ ■■ '■••■  i.i,-rh:!!l 

Dane guardo o V. e.. Ilta. ar. dr<ffiaaU^d»:lwiB 
saQueiroi, M. D. aembroda oeaata<»ladaIaalÍaa, 

..i; 

i 
"    'i': 

■ --!!;i.ili'-i'. ■ •.:'i- 

INTERIOR --Ti-^íí^.f,':-- 

PROVíNCIA DB'S. PAULO V O. 

C^oifrfnaa.—Tamós õi JÕrMN dilioè*: 
tam. 

:<■• 

"í ,.-.v;' 

com relaclo a ferro>vÍa Ibfjraiit;       ^v-' -^ 
aSeganda  iafornaçAai' ou» -V^iiatt'^ 

naata toa foram' pnatadaa tobMÍaé'.aiMÍ.V 
SI) fol'morlapalatrem'-da'll<i|T«ni.'taa£(M^   . 
p«rlo da oaUfilods CAUU, em B(«l«Ju,br:^' 

« O «ninai foi nimófIda'di'ÍtiÜi^ iriNtt! :-'-^] 
no dia imnodialo if''lraiÉ'mia:ló<'MraiÍM''''/^ 
aaqoelle tofaráa'3'ü)'rãinlè'T'rTl niMlraB''■'-M 
o meacDo"aÃJmál '^^lifiiHbWUtf'^loEZ^^-^ 
•obre <H trilhMe-pSrtíSi^^Sèwwr^^^-Ví^ 

r^«i<r^l 

ohiairte nlo )ui«ãr'ni-4lÍÍMbK'^'''>-''^-l f'i^ii->i> '-^-- 

tar^a .Toltom • «MoatraraBlm á^AUfait 
mal. evtUndé-M « dcáMfrilkàáÜMl» 
tide'daavUirdM<nilr4urU'|lAilVt^^°'*^'''9':'.;-''i: 

€ Na wtaçla 4a OaUia ÃU*' 

■ÍMHMW MA 

Mandada W»»êíêL:^^í^: :.*%úiKiSi\ 

mm 



Jr-.iiiv:'_'!    — 1 JB J-I" »> J|.^TiJT>ia. jiUF^wa^Cj J>-LJ^*I 

[erèilte- 
l-i^" W>a i^rt'fio^f «tK'^iiM i}i 
sVv.yadezj^ue a3o trepida om jogar laa^ 
<?i''-:mtêt£homÒiriMota mattti.fida». ^>;  ^,. 

:',-.: .flãntoH.—Ãa notioiai looaes sfòüem^n- 
■ íewiiíB naríLasoosaos leitores.        '^«í^/ii" 

%.;.-: ...Í«mU^'5ãA%kUí(&bte7 - Rorüi'6 O 

■^■'" «No dift 19 do oopronle procadcu-io, na 
caáSa, & auto de corps de ilelicto em uraa 
areaaça de dpus meiea, leoAr parda, dosoxo 
«aaóuHiio*^HHÍÍ*ifí'floiÍtf' Cifrab** e 'Márii' 
JowMrf^iiWMi <nrTÍii<Vi M pnritnn nrtiíl 

^'i; V icklo'a'paf^denrdo ar. anbdaisgado Ciiatoilio 
;':;,' dé^ltoÉrt^tt^üBÜDE^^os tt8'..drâ.-Oo(aviaQo Es- 
^'' <'pindola e Gustavo de Õodiiy. . 

■'■-*'*"^àta"raW;Ò8'i>eritos enoohtrar iignaeal 
evJdJüj|iUj^â'^QÍjâim|!Ídura, com destruição e 
iahvqewiaubla^AQ.teòidã* dobrãi^o esquerdo, e 
peMi^,)d'ei»mpo«içKo doatecidoa, auseaciu dâ 
<:o|U|Úlrd(/lnéã^4'lado; deixando aviatuc as 
íl8c>!Va5bonífdaS'ds oalxà thoraxlaa. 

wAtinofte foi^vída &. queimadura e des- 
.trottHiC.^' ■   ■■^'- ■  -'•   ■ 

J'OVr.^sUb^elegaab. para completa  exe 
osfiiiiiiFle^^íeasd^rerea,  e aatisfaçSa de  seu 
oayfOf'^proaeda. á avoriguaciles, que ^irno 
ooaveQcerdaexistuncia ou não de ura crime.* 

^•miTl CO DIA 
. -J-Mi-** ri.-  ..,■,.. —  

A»'af^^a''da'iiDi.4apúUd<i t laiamblái provin- 
elaf4iÍ|ll*-**aoabai]a.pTaaadar DO 4° distrioto, vo- 
tSNWWiakiaBMwaUihirM d* Una • Jundiahy, 
abita'ado-i* DI de ladaiatuba « Tiald. ' 

p^nanoólláglãí .qáa aoMparacai-ani li oraaa 
■iaA-^MauitailaiaAQal > 

AVnàAIo '•-'   ■■ «30 
^^SiW^'..^..:. .   " 
A- d»Ca'»fi<»- -'' S 
Olyaerio, UM^ultk « Uuaii, uio voto c«da un. 

«a- 

e- 
a^m^àa iTe Sàètoé dejhoDj^ni -jSy- 

|^';-Ç^stigm%iie ofríímeirÓ8'âi£rÍAifaâa| 
ãtT^SpMgevIm aò':.«r.'Ouarâ£-íuór,v0- 
,ai99i^e ;dtíint|^o de'aens cargos; ^ristoiulo 
;jíçi<déjréai UHÍ^^iaserriçòdobrüdo^^dia-enotitf' 
Võnfolineinò òbfigadoi^ pela portá'riá'='de boa 
tem. > 

Ò tréní expresso de''hout''m òhegou Ãosta- 
ç3o do Nortd com alrai^Q, de duaa horas e um 
quario.'' ■''■•-'"'■ i i   ■ '■ 
~ tSeguaAOíoommuoiuavAo quâ;li.T.einoaj]a^B.d' 
miaistraçno da ústradit, dco cnusa a oi^tn de- 
mora a necesidade de,faxer-f<ú baldeação dos 
passageiros, no kitomctro lí-'0, entro Piada- 
mojihagaba e líoacira.por ter abati lo o pogiln 
de um pontilha, ' 

Por aoto de 2â do corrente foi declarada 
sem effeito ã nomeação do revmo. uonego 
Carlos Augiisio (iansalviís Uemjamim pari o 
empi-ego de capelUo da egrejn do Cullegio, a 
foi nomeado para omeâuoeiupregoorerdmn. 
doutor José Antônio de Almeida e Sitra. 

PaaneK gritlultui» 
O ar. niiaistra da agt-ioultura acaba da rAoaniiaoD- 

dar, em circular dirigida ao f preside ata da^J»"- 
la central de bygiene e aon mapectoreB garal do 
iastiluto vaoiníijo a ds aaude do perto, rigorosa fls- 
g*lÍa»tio CD emprogo doi passei qae a* oompaobiai 
d. trilhei  urbaaoa  fora«am  gratüitamea.e  P»"   p-'^T^Yj^-^-^"^-"-^^^^ 
.ux.l..re«mtodeE,lado.enao,  d., a circular. ^,,l„^,j.j^^g   , j^ ^7_ 

Sarla uitt^iinoa aoãba^. si pretVQjIoBdomoi. 
meiíáiànaV^lâi^à^ .eflp»JÍnt ií);.;atQ(as repuj, 
bliciuits áafÍlli'^^iti^^!ÍA'vU^Ààío^-^iio pis 
qiiúio:^ {ãtroi.'-iíorm^Q4e:noÍAifiir;^ em Je.-' 
jum';,'Da PÍo-sòòfeíi-:*■"■■■;'-'Hi       '   :'.'.'-^ f/ 
,,...OtiieatQ'OQaatai:sim'al^iiI) iim^tditCücAÒ; 
!pá'rã''o.'ladò^^|oá;debididáiáoate quU':ÍlIiidir a< 
todoa II(5B : com o-'itozi híodc .^or iiquellca 
republiaauoa ;da i>ia-!acteu Uí víuliraas da 
raOitiiadii.    ".■       ,. ■ 

^Bxaiuinemoa-aluda. ■■ ■ } '    ^ . 
—Ajiparuuein agora pontos luminoáosã.trn- 

vez da massa cósmica ao astro eriuite. 
Almiravel piienomeno ! 

'S'aô''G8troIlas''de tercei rir grandeza dá*'cnn- 
da do íiaorpíão a lan^^ar ahisjnti, que lerenj 
os olhoa monariitiistas. 

—Caliimniadores 1 
-^Porveraos! 
—LsdrflBs ! 
—Assassinos ! 
Caisiicm, Ruhidiitiit, Pulassiu.n, c Ba- 

riimi ! Quatro aapâctros metallicus ao mi^scno 
tempo I 

Portentoso cometa ! 
Passamos um telegramma ao sábio chefe 

da nlta astrologia do império. 
■Senhor—Cometa republicano visível oa 

Pramiiaia de S. í'a«Ío—Sucleo desliim- 
braute ; cauda incoramcnsaraviil ; obasrva- 
çOes pspfctros^jopicafi dando dis'leo Scdio 
até o Barittr.K Hoj*. pela alvorada, vlmol-o 
banhar-se na athmosphcra do SüorpüTo, 
lançando chispas que feriutu oj olhos dos 
m on a r^hístaí-astrologia.   1'or ealculoã   ap- 

' Asbim oomb'luitlá.e foz üia'.\íeãhoapf'iu 
—(«1,0 Mcdeoin um ^j loi) porque o presi- 
dente nao fari.a lígniisla & puchõús. de, 
orelha?.  -. '. í!x- 7   .■'-.-■   ■■ :j ^ » ^ £ •- i 

■ líia alii outro' ánfúnsõr do govarüC, - decla- 
rando muito a>7lemne>aoutu ,.iia jia^einbl.óa 
provincial, que o piesidenteda^prôvincià ó, 
em boüí pòrtugitoE, mUilo malcreado.-"-- 

Excel lentíssimo, manda metier no xadrez 
e rebaixar do posto toila esta gi3nte... 

em bitiufiaii ile funeciinaríoa ou passníu de tui fa- 
/nfíía. 

ReooiBmandamos a leitura deita siroular, embora 
nle aeja de origem orthodox», ao ar. eonialbairo 
praiideota da proriaoia... 

S. sia. e o séquito qua acompauhou-o na iiilÍKuia- ^ 

dopretsa   se   appro' 
xim^iéi, dA Diã'lactía. Bapere-o lá, íenhor.> 

CoQla-ae   qns    Tnyilerand    di/.ía  muitas 

eURa.NOtOGIA PAULISTA 
ivrninr        25   Dl   FB7HKBIR0 
'Km-^ÕíO, cairia do governador Ü. Manoel 

(«raadminietraliva   a oala proviria, bom  podom "^'■''í,*°? ^^"* ?""80S = 
:....;,.. . ;    —'lenho  mais  modo de uma defeza, que diier-ooa li ha. ou nflo, duas jusliçae—uma aqnam. 

outra além doi... Pyrineos. 

|í-   Loba. diiigida a oaraara da 'Hla de S. P»u-dante do corpo policial permaoonio u 
f..     loitwfticipando a sua feliz chega !aà colonial   . . ,,    .    i\  ,. ■ .   .   , 
r'   dtfCninento.-.gradeoendo ais paulistas oj" »''»"» '^'^ distribui;ao de força do 

Por aoto da presidenoia,  d itado de 20 do 
corrente, foi autorísado o coronel   comman- 

alto.rar 
mesmo 

«líijfl^güe;lho baviain prestado ~e pedindo «orpo. E' de düaejir-sa que a« alteraçSos 
BOWWrp. de; manUmeolos. ' ] aoaso adoptadas possam  sanar,  de alguma 

*-TBI»I-^1í,- carta régvi louvando o zolo  *, .„  i        i   ^ ,  ■. -    ,        . 
do «térnador-Antonio de Albuquerque Coe-/''"""• « «^td/i^ula tabeliã organizada p.la 
lho*tle*CarTMKii, por ter conseguido nao presidência da província e contra a qual se 
sd ^j^r^cODi^i li açífo. entre os paulistaiae foras- tem levantado tantas e tao justas reolamaçOes 

[^- . leiròs,  como qiie  tralialhassam   em   com- 
fl'   nium na exploraçXa das minas. 
;;■.      'i^"Sm 1714. termo de posse, tomado peia, 
y..^ Ofin^rà, lavrado em S. Paulo, da compra de! 
'J'    SO^leguas da costa do Brazil, que haviam sido 
>-   doadas a Podra Lopes do touza,   ao  ultimo' 
^'    dóhálàrio Marquei de Gasoaea, em virtude da 
^-.   aarta rigia de Ude. Abril de 171-^. ] 
:.'.. ffrmfm 1865,~part!ÍTa,ás 9 horas da manbS, 
í-v dM^orçaaexpedicibnariaa de' S. Paulo, que 
f yWÍ>^va Santos com destinoá gitcrrü no Rio 
f^ da Ç|;at3, rollahaode Sunlos no dia 25 de 
í;. Sla'rgo para segurrem por.terra para Uatto 
(:.j Qjpmo. 
'^r (AZBVBDO-MARQDBS—Apon^ Hist.) 

Asáim RAO se metia a politiuagem do per- 
meia . .. 

tudo 

" PirõoIaaSo de P.aasott 
Se O tempo periiiittir,.saUirá esta procissio, 

dkfSâ, percorrendo aa raas do ooetume. 
■   (jPjjjr-Be-ha'oedconli-o no largo do Roíarln, 
pregando  O .resi^eulivo seimão o ar. padre 
Manoel Vicente. 

£ÍiHBOlA Mòrmal 
SerSo ohamadoaá Gxame vago, terça-feira, 

iff db'obrronte, &s 10 horas da manhS : 
■;';-"■.l*A'sNo ■ 

• ■DiAuna Belmira de Sotita. 
"'\1rglUoCeaardoa Reis. 
' ~"" S'^NNO 
D. Maria Eliza de Medeiros. 
D. Francitfoa daPaula QalvSo  da Moura 

liaeWda e Azevedo.      - 
'-^erSo chamados qnarta-feira 38 da cor- 

iw*^;" . '";■ '■'„.... 
(;;■,-! .   3* ANNO 
■-Bt-HarlB Jaoynlha de Meira Bjlelho. 

Pranoiíco dâ Patila Saltes. 
.,.-^4^oham-ae até' hoje insoiiptos para o 

•xÚM de BÍiffloieacia 37 oandidatoa, sendo 10 
MDhoras e Slhocnani. • 

tiL,"]J ^ 
- Já-nSo se  pode dizer  que o sr. senador 
Heariqae d'Avlla, .com a sua velocidade de 
é:^<rtmioolsta governamental, deixoiideob 

. aèrrai:, nafiiia,iece;ita viagem a província áe 
iflo^Panlo, o que por aqui se passa. 
...O JUibre ministro dá ãgrioullúra, que já é 

^^t)' 4pitl^íd<> P°'^ gloriosa^cunha de arreben- 
tj-?-i.. ip^oootnotivãs, iipezãr da sua vertiginosa di- 
■' ■    -'*='"-**ó, teté Vnaejo'd&'obMrVar«.anarchiae 
&:'■' 0^at«do oalftoltOBo em quo nos achamos em 
^0^' JB^j^éflfdií im'migi'acao italiana, pois acaba 
Pf: ,A!^fziÍír^MB. urgência deita preiidencia,im- 
b^'. ' fanuceTea'wbre' miot tractos que aqui apf- 
^-''   i^ipB«fcjLdflMjiiiÍtiiH»riffií^flT ti'iflff ji "Tl *""' 

[|;: ..^BMriiiMo-.. ü^\■n^'\ /1 

^:^ú.' .'Ofr.,»^iudflç 4'A.vila,eilá decididameote 

iih ■ p^M inl^naoíonal por le ter coostilaido o 
i tk6itítat aollà)nigran«n ilaliinoi pen»gal- 
:':àg..-^    ^    .-*c» ;s^~'  ^. ■-.:-.      ..    .■   • 

T^'il^f^V^<!^f Kti^^i^'^!^^!^.' wnMnto' que 
'~' IÍÜ%iÍnflwk^tt>F<kmente (.1 corrente emU 
^ glÍMifHi^'^^!*'!'*'*^^^! Paolo, logareai 

fe-ilit.***» Ipm&íà^í^^'?'=*'>*"' <>>*'• bane-' 
"*' ~''\«^lyl-.'*qtil'L»giJO: 

'WHÍéU faraira- OatáiritK Ifaaoal 
Ã;<Mari*«Ca«ÉTfoíNiMMa Joal 

aflÍ«*»i»«rtF»«**-Piatf^. Jdj*.f» .-ArrMft 

■i«^:i i%áwa£j>--ii 3 
.'■*.-" 

Temoa  pronaacitdi   voaaçai   para 
quanto pertence a astrologia. 

Neste ponto, ao mono3,n&> hilude aoousar- 
nos de lacoherentcs. 

Cada principio de govòrno  adoptou  entre 
nóa ama nova formula  saientiflci  maí.-i   de 
aooordo aomo espirito djste seculoemineute- 

' mentemente positivista. 
I O imperialismo deixou a que tivera na 
I media Ldade—absolutamonto theolcglca— 
I para praticar oiitrduqui—constitucioaalmon- 
; to aslrologioa. 
1 Do mosmo modo. o repitlilic-inisiU} aban- 
donou a. quo lhe dera a philosophia infusa 
dosencyclopodistüs do século desoito para 
procurar oaira. no nitai'alisma moderno. 

Assim, du um lado, o imporialisma estu- 
da, diiaute e espera os aoo:)tRCÍmüntos poli- 
llcos e sociaes observaudo com o telescópio o 
movimento dos astros enl redor d:^ uma pode- 
rosa altraogBo—.S'w.i MuíiirstaM  o .Sol. 

Do oulru lado, o repuòlcanism}, exami- 
nando com o microscópio o corpo social, e 
descobrindo no m-cfobio — raonirchico a 
causa dos males quo afligera-n'o, prom^-ttc 
tornar aqueilojvigaroaamento sadio, destruin- 
do este com ura banho sulfuroso do alta tem 
peratcra demoi;ratica. 

Não se admirem, pois, de ouvir-aos, hoj'', 
discorrer sobre cousis astrológicas, usando 
de |ihrases t çomparaçCFei próprias diísea 
soleooia, i cuja formula nos subraettemos, 
na qualidade de Seis' parlí larioa da ara prin- 
cipio de governo, muito de nossa duvooSo po- 
litica. 

Ao depararmos na Proeinàia de S. Pau- 
lo oom um longo artigo assigiado .pelo ro- 
dactòr-chofe, aligurou-so-nos ter, diante dos 
olhos, o ullimo cometa, com o nncleo em 
baixo a j'^rraF luz ptra cimi. 

Nsoerao estylo esclareaeadòaidéa, nem 
a itãi illuminando oestylo;—ara o nome 
do rodactor-cbefo—nnolüo—& esclarecer e 
a íUáminar o estylo e a idea da artigo—cau- 
da. 

K imBgínarooa-; 
Si aquella nome nSo ostiveisaalli, ninguém 

mais observaria o artljfo, por que o artigo, 
sem[o foco de luz para esclarecei o é iliiinlr 
aal-o,transformar-BOMa  era nebulosa. 

Appücamos aos olhos a lente  equatorial. 
. Eipléndido ) mas, ao mesmo tempo, amaa 
gador. 

O cometa caminhava vertiginosamente 
para o lado do Correio PauUxIaa/i.AOüáis not 
achávamos naquelle raomeoto. 

Q^iautria Ideas nos vierãiã, aulSo, ao pen- 
samento t t 

Si houver um enconlro, e o «atro trouxer 
na cauda gazes quo nos possam asphixi&r, 
estamos mortos f 

Largamos a lente e  spptícaraos o 
trosoopio. A Imagem reãecllo-sj. 

•~5oríio I excliBiamos  oQntentÍsi>imos. 
. —^ódfó íeitrshido de, saí   rópablioáno A 
■ncooente* 

E)l-o aqní: 
<,E' assim mesmòque ■ pretendemosooopé- 

rar para á regeasra^o da admiiiistracXa ran^ 
oioipal. e hlo de convir oonniMco os mnaioi- 
pss'daenpital de qoe Mo ha que aaperarf 
gringo ebiisá' dó* partidos mõnarohicos qtiè 
w&fófem TÍviir'ágBrirad<Mi?Mf .orèamoatoi.» 
'.'Retjolimos :,• .-■: •:■■■ ,,: 
' ProTaTelRjMntCDoiAnganamoa; ' 
' ':!Eit« ei^M%,le6iú' ;óèrt^itV^ 'ntd dlrig&.s« 
p'ar« p'.Iado d»; Cor^iji Battíi^áaoi:Z\Ufittk 
dasoreveado uma orbita dentro dá quãlpotsjL 
encontrar aotu-btifea aonde rMiJeo) aa~ al- 
ma* daqaallés ^repttbliciaaB qaA.^lbandoiun* 

aJMMÁM^.Mfld* de «'■IcoMiasU.denoaBi* 
udr—brciaMto>'--<"- mi^o:* or.iu, c», .-^ ,-., 

"QÍMÍü • *^ • ■ ' !■' ■'-•-'■■-''■5'' ^■'■■ 
Oireflfciresd» o«e)ialH:«crK«lM.'i;.út<i^»£ 

i'^#5 

espec 

iT<«"mi^iripi.'!ao''gawtíw.'if';"-''fc^f^--'.'jv: - 

da dnaa accusaçíJes; da di'feza nío devo, nem 
posso dcfender-nii!   algumas   vezes;   entre- 
tanto das acouaaçOes devo e posso' defender 
mo sempre. 

Vao perguntar, agora, ao actual presiden- 
te si 4sae conOdito do homem mais espirituoso 
do século é simpldsiaoute 'iim paradoxo. 

O presidente responderá com' a mais pro> 
funda OOQVÍCQSO de um homem uxperimen* 
tado: 

—Nflo é um parado.'io. . . 
Na verdade, ninguém tem silo maia ci-'i.:l~ 

.iieMe defen.lido do que s. ex., aio podendo, 
aliás, defiindor-se dai defesiis quo lho fazem 
os seus douB únicos defensores—o Ypii'angMi 
na impronsa, e osr. dr. Folicío Camargo, na 
asscmbtéa provincial. 

O Ypiranga dizia ha poucos dias : 
—«Censurara-nos porque nSo defendemos 

o illustre presidente. B' injustiça. 
—«Temos offerecido [sic] as nossas paginas 

a melhores uennas, e ainda nfto as onereodo 
uraa só para honral-ai. 

«NSo defende-ae o que é justo. 
«QUANDO  S. BH.  VOLTAR AS COST-IS BNTXO 

AHi^LVaARGMOS OS iíKUS ACTOS.» 
Anle-hantora, na assombida provincial, o 

sr. dr. Felicio de Camargo oomeçon um dis- 
curso assim : 

*Nã-> haojndo entre os meus collegas 
mais habilita-los quem iiidsessc tomar a pa- 
lavra para defender o digno presidente da 
província das ascusaçO^s que lho fi'z a op- 
pQiiii;4o, CP aniniPt-ms a pe4il-a para.qae 
uUâ n&o ficasse iiidofezo uesta casa > 

Conclustües: 
U i'pira'Aya confessa i|uc as melhores peb- 

iias do partido libjral iiilo acieitaram a defe- 
Ai, apezar de ae Ilies afíWecei' gritínilameiUe 
as paginas do jornal I 

O ar. dr. )?'elicÍo Camargo düclara. por 
sen turno, ter pedido a palavra, porque os 
maia habilitadís rhetorlcos do partido ntlo 
qiiÍ3e>'a,n pedil-a para defonder o presi- 
decle ! 

Ris abi, pois, o prealdente tendi por defen 
sores doua unfcos tiberaes, A fazer defezas 
dez vezes mais compromettedorasdo qua to 
diis as censuras da suspeita opposiçSo, a con- 
tra  as qiiaes,  alítí,  s. ex. só poderá oppOr 
o allenoto das viotimas dos bons amigos, 

Que pjr de terríveis defensores í 
Ambo ftorciUes...^>iTa\iús,  porém,   nSo 

sao naturaea da Arohudia — om nasceu aqui, 
otttro nas terras de além. 

.". 
A propósito da prisco e rebaixamento de 

posto do sargento de bombeiros, a deíeza do 
sr. dr. Pelisiode Camargo foi mais ridícula, 
que o próprio acto do violência contra o po- 
bre soldado cumpridor do ordena superiores. 

Vamos reproduzil-a em resumo : 
« O bombeiro impltoavu com o cocheiro do 

carro do presidente. Tinhá-lhe ngirisa.— por 
quo uSo sai—((.■/ii^rc/ie^r fa/<;jn»ie). Vao se- 
não quando o bombeiro, ao avistar o carro 
do presidente, pOa-se na frente dclles—ca- 
valloi—e brada: alto lá I por aqui oSo pas- 
sa. 

< No dia seguinte o preniden(s'maadaoha-' 
ma^ o chefe da policia e oommaoiaa-lhe a 
IrreTeresola. O que fei o chefe I Em vifz de 
castigar' o bombeiro, ordenoo-lba que fossa 
postar-ia á porta do theitro. Era justamen- 
te o qoe dasejaTB'o barobiiro. Acabado .o as- 
pectaonlOf.'.e ao retirar-se s. cxc.no msaino 
oarro^zás-^o bbntbi-íro pela frente: alto lif 
Sor aqui.nXo pa^sa. Segunda irreverência^ A 

Iscipiina reclamava um acto de energia'., 
« O sargento foi preso e rebaixado do pói- 

to; e o chefe de policia danada gambias antjs 
que lhe acontecesse n mesma oónsft.' "Puder- 
se-ha oehsarar o presUent^ T—•Nfto ; mil Tè- 
les, nSòl »■'" 

SI oSo 'coobeceiséinas maito de perto o 
aoBso áõiigi dr. Fellolo.de Camargo, dlria- 
mda: •-''■■' 

'— Bsté dr.' Peliçio é om adversário enca- 
potado'do presidante.     < '' 

Mas quall o dr. Felicio sjrá-todoqnauto 
qniierem qae ella seja ^— müiios capote.    . 

Na mesma sessão daauembláa, uotrollba- 
ral —O sr. C. da Andrade, menc|anada por 
om republicano na qualidade de ppppsiéÍDi)ÍB- 
lA silencioso, dascaa comiaame.nta.dà cadeira 
presiitencial e veio deolarar.p aégnínto coro 
a sua Tpz.de barylon» etUiUiò ; _   '/ ^ 

, o Uma ;.aAiça fei foi jirponrar o' presidente 
para fazeflbe um pedido, ei .elIá.^préVidente 
da provineia, raaltralournet Nao'-doa o.di- 
reltoa ''alD|i«iom dá aos^làV St ■fahâi íatón> 
CSiá.'^^^^g4«wn,''sii>u. \'Nò'd[a e'BJ'qBS nKo 
puder^Biàa'''«dffl'Víiiri^rda{lo-iã*'e''ãliro 
Uãt\U'aainiííÍ^T<tiitnàtfii^ ^v - 
, Un ró(>ibIlMÍM'k'iiift íiiãléVoIii^'po«irflB- 

43oiiipaiilil»   fniillaln 
Raun<>se, hoje, a asaetnbléa geral dos ac- 

oionlalas desta companhia. 

tloje, terceira dpminga, haverá na Sé 
Catliedral miaaa cantada o sermão quaresmal 
polo sr. dr. vigário geral. 

Sua exc. aproveitará a OCcasJSo para fat- 
iar da miaaSo do sr. d. SimeaoVolontein.bispo 
de Paleopolis e vigário apostólico de Ho-nan, 
na China. 

Uma pessoa receberá, em nomedoexm. 
biapo,qualquer obolo om favor de aua missão. 
A' tarde, na egreja da Ordem Tcrciiira de 
S. Franciaco, estará também O ar. biapo paru 
colher dos ileis mais algum auxilio. 

A ooIubi*e questfio dos luuroa 
Por delibi;raçaa da câmara municipal, sflo 

publicado-*, hoje, nesta folha, vários docu- 
mentos que esclarecem a celebra questlo dos 
muros. 

Chamamos,    principalmente,   a   attençBo 
dos lettered para o voto em separado do  sr 
dr. Manoel Dutra c rara o ofQc iodo engenhei- 
ro da camarii, dirigido á corainissSo dejúati- 
ça. 

Estes documentas pOe em evidencia a falsa 
posição em que se collocariin na câmara 
muniuipalos vereadores que nutep3c á tutto 
aconservaç^lo, de um empregado, apesar das 
provas inconcussas de sua prevaricação. 

Xi-late CHI» * 
Li^-se ná Folha Novd : 
« Informam-nos que ha msis de quinze dias 

desapparece'ram umu senhora casada oom 
suas duas filbinhus. O marido d'es^a senhora, 
acabrunhado com o inesperado golpe, tentou 
contra os seus dias, mas, soccorrido a tempo, 
salvou-ss. 

« Procurando ol>tAr na policia informações 
sobro a deaappariçao de pessoas tao curas, 
nada ahi lhe souberam dizer—e até hoje está 
o infeliz sem saber que fazer, orpbSo dos 
seus affectos mais vivos o rnocioso de quo al- 
guma ainda maior desgraça lhe possa sobre- 
vir, que com o auxilio da polloia sa pudesse 
prevenir. » • 

Rnplo tie umu menor 

Em a noite i!e 20 para 31 do uorrente, 
deo-ae, na oidatfe do Bananal, um succesfo 
escandaloso, importando responsabilidade 
criminal de um runccioiario publio, á que 
damos publicllade com o dm de tentar, por 
e.ssa fôrma, que uno Kqu^ impune o auotor 
do dellcto, 

Eis asinformaçileaque recebamos de pes- 
soa fidedigna reaidenie naquella oidade : 

O ouraior' do orphtos Ziroastro Nriguelra 
Alvos do Macedo, que procurava, ha tempos, 
seduzir uma menor, virgem,conseguiu, na 
nolle supramencionada, raptal-a da casa da 
mi\e em cuja companhia vivia aquella. 

As ciroura8t;inoias que acompanharam o 
delicio.d&o sobeja prova do quanto conta o 
delinquâuto com a protecção que lha dispen- 
sam os chefias libaraea da localidade e, diz-so 
meamo, o juiz municipal dr. Antonio Manoel 
lie Freitas. 

Assim sondo a casa aonde se duo o rapto é 
contlgun add corpo deguarda, nRo obatouisso 
qne Soasse sem o mínimo socoorio a mSo da 
offendida que prorompeo alarmada em altos 
gritos, vendo-se obrigada, afinal, á calar-ae, 
pela ameaça de um revolver com que Zoro- 
istro se armarfí. 

Este, sem demora, apoderou-se da sua na- 
morada, carregou-a. até á esquina da rua Di- 
reita, aonde havia postado cavnllos sellados 
u diversos capanifas armados. « 

Dabi seguir.tm á galope até um sitio visi- 
iiho, danomlo.ado da Faiendin'ia, aonde re- 
side o curador de orphlos, aoustando que, na 
manha seguinte, partiram os fugltiTOs para o 
Rio dü' Jaiieifo, aonde foram gisar a Ittn de 
mel. 

E' enlretaalOjTOz.gflral qnc nem.Zòroaslro 
será perseguido oritnlnaVmenle, nem (iqaer 
p-rdoráocirgo do õnrador deorphlús. 

O facto é taò revoltante, tao oaraoteristloo 
do gráo de desmoralisaçao A que tem jibégado, 
nUlmimente, em certas localidades dai' pro- 
víncia, a administraáao da jastiça, qae asim* 
pies pablioidada que lhe damos noipareoe 
baitar para altrahír a enérgica e zelosa at* 
tçnçâó daqttelles á 'loém compete tomar dellè 
conhecimento. ~.      . '' 

Um dos-artiataa da companhia lyrioa ita- 
liana que l4m trabalhado actualmente tt^sta 
cidade, o.Í»ixo.ar. Olivicro Qlivieri 4("'á, 
durante aüemana vindoura, nm ,espetaéiiiq 
cm sao beneficio, nd theatro S. José, em fna 
toma.io parte os seos principies collegu da 
companhia!,.. ,.:,.,', .,...,. ' ,. ,;t',,".'.-'"' 

, Bste.^rlíata é mereceJdr dá.protecçtòdu 
publico jà pêlo, seo,talento, ji pèlo.éstãdo dé 
cpfermidade .em^.que, se. açha.e «méònoe» 
qqençia.dóqnaniístt oom grandes dUBctllda* 
(tes pafii soa subsistência..' 

• No di»>l3do.Mtrea(e, faUsoen em awia- 
Mtida:ea,Itã<|«i)iJU provlocift do fUoQrwid» 
do Sol, jia.a>aBçad»jid|u^,d«.J13 .•aa9s..o 
cidadlo aabTieLOodlnbitrJHri fl^j^irópêí foij?; 
ClMooDtii Oodíatio. Era^a^rdot atida áàtÍM» 

'*ie> Povei-eli*a-'' 
i««ta ■    .. 
OAMILLO DE ANDRADE 

iitiinte) , ....!. 
Io  de  Audrado,   Carlos 
G. Moreira,. Theophllo 

Srigu,  E.JOra'z,  Valladão,  P.  Toledo, LBOQOI, P. 
Viceote,  Jaguariba,  'Aii-Oorrâf,'.Piedade,..Campos 
SalleA, O. Piza, M. Prado Juaior, Prudaate de Mõ- 
raaa, P.   Maeliado, Itudriguos da Olívsirj, Rodrigo 
I^)ialo,   Kallcio.Camargo,  Rangel   Psstana,  Joaá 
(hoar, Atirauchese Itapaol Corroa. 

Abre-iie a aesslo. 
,;E' ai>prt]vadHi a acl^ di^aoteaedeate... ^   : . . 
O sr, t," aeeralariõ lê "o seguinte '   '      '' ' ' 

^ -.:-'.-       .' -. i-BXPEDIENTE--     .f   ..    ■. ^-^-r 
OFFICIOS 

' Da oamar^ de Brotas dirigida ao preBídents da 
asaembléa, preatáuHo os asclaraaimontuHèoliâltadoi 
relativameute aó melbaranieato do município. —A' 
oommiHiiilo'Se fãiondã. 

Da ^uamara. _is, Coucoicaod?a Quaruibos, ramot- 
tBndosiiasLaop^s.da.Jiil.bo a pózombrodo ànaõpaa- 
aado,.—A! eofqiuiialla dacamarai., 

Da meia. eleitoral do A'ra;gBriguama,,remetteDdo 
copia da aata.,daeleicSo a qijé,abi,se~pracedéu',^da 
am,deputado prDV>abial.,.^,A' commiBaao dé,poderás. 

RSQUBBIMBSTO ',"', 
Da Forcando Marlins BoailIiB Junior, pedindo 

dispensa de idade para so matriotiUr na Eacolà 
KoriDBl.—A' aorDmiBsSo de oonstltuieSo a juatifa. 

Da oom in las So daoamaraí, opinando'pala appro- 
vacilo,das cootaa da de S. Joio do Rio Claro. 

Da mdiima coiumissSo, opioaudo pata approvaçEo 
daa contas da oíimara de Apiáhy, de ItiSS a t88S, 

Da  nasaia aoiámiaBSo. opinando psla approvaclc 
do Eodigo de poatums da oamara da Bdoaina, oom as ' 
altare^Osa quo propSa. 

Da méama eommiaaSo, opinando pela Dpprovae^D 
das coutas da oamara da Araraquara, de tSSl a 18S2. 

rUMEOTÓS 
. Foram a imprimir os aegdintea ; 
Da oommÍBBSo de fazenda, Issutando as corpora- 

cSes de mio morta do imposto eslabelacldo psle g 2 
do artigo IJ da. lei n. 30 de 25. da Junho da iflSl. 

Do sr. Bourroul, oobcedeado loterias eai favor da 
dnaa capellas 

Da sr. P,' Maohado, auloriaando a abertura do 
credito para a faitura da ponte no RIboirSo do Pa- 
qneld, em llapatiuiuga. 

; Ds msamo aeahor, autorisando a daapo» de 3:000$ 
eom a reoDadruecSo da cadôa do Sarapuhy. 

Dd sr. Theopbilo Braga (3). auclorÍBaudo doape- 
xas com a caooa e casa da aamnra da Pinheiros, 
oom BCquiaicüo de una cana para aadôa em Silvei- 
ras, oom o hospital do Bananal, coni a estrada da 
Pinheiros i Lavrínhaa, com a de Lorauad Cunha, 
oom a de Sltvairaa i Aráas, com a da Areas i Bar- 
reiros e oom a do Btnanal á Barreiros. 

Dos ari Prudeote ds Moraes, d. Pestana, n. 
Piia, C. Sillaa, M. Prado Junior, P. Machado, dis- 
pondo qae o govorno nio pÚJe contractar a coas- 
irccéio de eatradas da ferro ou'ramiea, sanilo em 
virtude de lei oipreaaa 

. foi lido a poato am dlBcusaio uni parecer da com- 
misailo ds constituifSo e jusliga, daclaraudo Qrnie a 
valioso o acto da nomeá-lo de Antanio Victor da 
Macádó, para adjunto do professor da aula anneia 
da Escola Normal. 

Esta disauBsSo Ãcon adiada, por pedir a palavra o 
ar. R. Pestana. 

EEDACQOEa 
: Foram sppravudas as dos projsotos n». 10 a 53 

dèate anuo, 100 do anno passado, dos códigos do 
posturas do 5. Vicoate, Itapet^Brica, Apiahj', e dos 
regulamenloa propoatoa pelaa cumaras da S. Joaê 
dos Campos, Rio Claro a Campa Largo da Sorocaba' 
,0>ir- II- Pestanii, tendo  ficada  adiado n 

Sareoerda eommiaaSo dejoatija sobro a □omeaçSo 
s AatCBlo Vlotor de Macedo para adjunto da es- 

oaU normal, pede que a mesa collija todos os pre- 
oadenles a que aa rafsre o parsasr.para que a dia- 
eustSo corra aaolaraoida. 

Oar< P- Hauliutln psde, pela quiuta vea, 
que leja dado para. a ordem do dU o projecfo nSo 
sancoionadoi passando Õuarahy  para  Ila^ollnlngi. 

O sr* A> Uorpdn aproaenta uma mdiaatSo, 
no intuito de obter eeclarecimentoi a respeita de 
abuaos praticados oã arracadaçlo ds impo.stos mo- 
nioipaes em Caaa-Brauca. 

O código de posturas lauta o imposto da S$0O3 sa- 
bre cav roa do município que «adam ao frete, eo 
mesmo irapoato sobre carros, ainda mesmo particu- 
laroB, ^ui) coniluzam gonerõs dos respectivos pro- 
prielBrios [lara o marcado da cidade ou com destino 
aos pcnlos de siportatSo. 

A câmara di uma iQtetHgBDcia a «'atas dlsposi- 
(Seaque tem levantado quaizaa : interpreta mal o 
§ 30 Caa posturas, sobretudo quando acãbs da pro- 
pãr ÍAssembléa B reataurafio do impoato de 2$00() 
sobra cada oarro do. muuicipio, qua o anno passado 
foi Hupprimida por uma emenda do ar. Martinho 
Prado Junior. 

Apresenta reoiboB para mostrar que os fazeniloi- 
ron.qua nio tom carroí pata ^ãgjr, estão sof- 
rrondo a violência de um pagamento indevido. 

Para melbor comprovar a sua reclamarão proeu- 
roa obter que o pronurador certiSaasse o facto, mas 
em vão, paraua o seu requerimanto nSo teve despa- 
obo dopresidenla da câmara : tanto este, como os* 
sans Bob.Jtitutus legitimoa, estavam aasántés. 

A indieaelo vai a imprimir para entrar na ordem- 
doa trabalhos. 

O air.lTulIadíio :—Hanaultimo relatório da 
praaidenoia, algnna trechos dignos da nota sobre as 
Dhrai da |ía1aoio do governo a theaouraria de fa- 
lenda. 

B' lamaatavsl qae a provinoia de 3. Paulo, ean- 
eorrando com 10 mil eontoa para a randa da Estado, 
DSD poaaa obter 41 contas para caaeluir a primeira 
desiBB obras. 

Fazendo a leitora dessa parte do relatório, oom- 
menlao facto de gastar o governo BB rondas pnbliças 
am obras de luxa na Cdrte, es^uecendo-aa da con- 
oluslõ de um ediflaio,  verdadeiro próprio nacional.' 

Na Cdrto levanta palaoioa'para escolas, para ae-' 
erelariaii de «alado, bihliotheoas, etc, dS. Paulore- 
galàa uma migalha, em rela{Ío i prodlgalidada cera 
qaa le faiem aqaellas despezaa. 

Dii o orador que anligamants vivíamos, si nlo 
b«m, ao..menoi oonformadds. ' ' 
. .paniigo ooavenla daijasnitas servia par» rsal- 
dsDois do governo, receben e hoapedon ó Imperador, 
e abrigava muitas rsparlieSas pnblioai, mas veio o 
partido liberal, a qae chamaram da regenerador, 
mas que. o orador qaalIBca da' partido— do bota 
ahalia. 
.Mandaram demolir o edlBéib aatd bois nia c rs- 

aaattrnlraa.   . 
Alim da tádc i tina falta ,dã «coaamla'^'pOKjDS o 

govsriie alBgf, por pra{;oa;elàvadas7'oi.'^redi6i~'enl 
qos oiU o pslsalo, o òorróia,. i theiüniarláde fa- 
lsada «a.eriuaeoneffllBa. ~. 

Eãtendá qnea AsHmbliadeva représsntsreünlfa' 
•ala (alta,panjns ovafsras -sáti prõcsdeiidaasã^ 
nslhan«a.de* jirgadoreB asperto*, qna'apanbam'o 
dÍDhtlro^oi parceiros •pruam-Ihai nm verdadeiro 
Thõmé. ■      -       ' , 

B'praeiiceitanaar aats tonal da* Danaldú,'pôr 
oade *a escoam as ríndaa da provlnala.'' '   .''    '' ' 

Jnlga desconsiderado oprèáldeato pálo goTsroò; 
niu vai qna alo t*» forfs pãrá obter a. iDilgnia- 
esala qnaatià'ds qna..denéndé a ÚBóladCdsis 
obra*       '   ■   '-'■■■^■^ •"    -JM.'. 

A A(aenbléarwolT»ri«a a ropreieataçto dava*!^ 
aocoTÕrao geral on mStmoao'lapsradar; qhe oha» 
mída.poravSriODvir, cheirar •■palparem todo* os 
Begocioi, pddo intervir para uusfatlo da aem»> 
Ihanla Btõactídadt, 

VaiaÍBdieacl».<,niafaÍ.: '".' ■'.-•'■'■^ .,.•■,■.-... 
O ar* Ctfux aprmenla aia raqnaj^aianttj por» 

obter infermaçOas a raspétlõ da nm faeto ocearrido, 
hoatom Kaont«,D«at*eaplta1,qne,p«laB eircamatan- 
eUa^aqnaaa acha'raVastldo,'ten'ò earáetiv da nm 
verdadeiro attaatadò. Refere qne foi éarcada ,por prècoa 
do corpo do orbaaoi, ■ eoã^ dodr. Joio Hend»s>da 
Almeida Filho, sendo Invadido os quintaas das ca- 
sas vizinha*. '' í' . .■ i ; ■ ' ■ j. 
. Ser^rio de protexto nm mandada .expedido pelo 
easfe da policia para apprehensto da um'ukravo'de 
j;F.CaÍBarge'Andrade,' - ^'^i '■■ - - .,►,.•,.,..,.,-■,. 
• M(oe«Bloata<»M*aaQloridada,adifai|o;d*euf 
dir MDalhaaiavdiligoaciaF, noa cotos «xprossamon- 
t» detarminadot per lai, tà*a, ■io'euía''v'érf«nia;'''fal 
ama vardodatra tielMeia'* om eidádBs aaoipor na 
posiflo «oplf I. Bio. pAda Hr SDiMitado d* acõo^r 
Msravn fagidaa.'' ■"^■i-rif: iii^^j „:■ ,■■ i        i-i,-. 
'  FU'amacia MM'eriliria. pala ao*••ara4M':.tfi- ,--.;' 
■■■atada .■■^piBtaladÍTidpal.-DacIwasw * = ' , 
psas>i,«9ati»;sasp...li?l,«»padHo-a.wjj>aJo'tom,...--.^.-,S. 
.uaaah.CB naeosa asB wcrava'da rsmfni'.'fMJtSV." :.• -' ".-- 
■do.-*apóatà«»-|iílíll*«i«lfc''!''..:-.-^;?..i.-oj'.fi-.lí«-i:'^^ ■■,::";■. 
.'.'U mmáémÜU»--tiHluaa«llW-4MUraMa-M■"'- ->--:'■-' 
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quD SQ dianiitao prajoiíto dèSaliíÍÍJd. 
nno 4 Ouapatinguoti. 

E' apçrovado em 1,' Jtscuaaao o ooJigo "da òOBÍO 
tas ilB Cuoceipita dos Guarulhos; o projeoto qus 
BlBvttos vonciraenlos^dD iMpeotor-dp m^roiido da 
CampinsB. s n 'qua n'utoriaa' um âmprertlmi á'^è^ 
mava da rnsama .oidáilo,.. Sao approvadas emaadaí. 
do w. JOBB Osuar, aularÍBandu annrastlmo'it camKr» 
do Mogy-mirim. '        -■ '  ' .T'     .''«ij 

*> ^t"- A.. CIni'i-du aproflonta igual BtnB(i- 
•J» am relação á câmara-ilo Q^loin do Doacalvftdo.   , 

E approvaiio, onia» <lirto^ailo,diifoj»ó'to qda^tla-"^ 
vaSoathagoiiadaoidadBa villa da.£i«!CÕrro,Buoii-. 
eniBadidosp. JoaáOsoaf.olevandoú mesoií oathaiio- 
riaavilla do Kipirilo  Santo do Pinlial. 

Nao alo aceilaa pela mesa duaa emendas ; uma da 
sr. CruzBlavaQdo á.oidaileBviiladaCouoaiçao dos 
QaarulhoH, out.a do ar. Corrâa em relacSoaCacon- 
ds. ,. , 

O sr. I»lf a. obtBin diapanta da-'ioUraticio 
pft'fio projoülo i! 203 ■   > - - ■-■■  _■ 

E' approvado àúi' !.■ disdusaSo o projÃto qaa'ela- 
vaáfreguezia ;» oapalla do Córrego das Padraa.'- 

O Bi>. Rupliiiol GorrtÍK nSo peda qua >a 
oofao dioua.s.ina, porque aiastitiiivílaàáooniç» aiU 
feila ostttiflfiii [díi os roquiailo»  logaai.          

E' approvado em "J.» díscuaaSo o projaelo qoa ala- 
va a freguesia a capalla do Rio-Feio. 

l,"dÍ8nuBsao sabre astrada da farro de Cunha a 
Ouaratiugustí. 

O tiv. niurtiiilio Pi^dtiü'.luiíloppada 
BarinfopaiadoBBop ojecto, na formada lei da 9 da 
MariiD da 1876, acha-aa inatruido. da planta, orça- 
roenlo a dadoa eatatiatioaa iadiapansaveis a aonoaa- 
aüas dasta oídoni. 

O «i-, L.ubnto roapOQdepola affirmnlivft. E' 
poaaivBl'qua os dadoa apresentados DíO oorreapon- 
dam matEiaraatioanienta li oxigoncia faila, mas ba- 
aeam-se em fiiodadas próbabilidadai. Affaata-ne 
aimplBBníentalo projBolo da lai-da 187C, qusato 
ao praao da garautia, am vai de 25. 30 anaoa, mai 
a AasembldanSo eatiiahibida da fazer axaepgSaii 
regra geral. 

O NI** «Tnguiti'lbe, coharonto oom o prona- 
diraanto que tem tido, em ralasSo ao podido de ga- 
rantia da juros, oppía-aa ao projaoto A lai de 1BT3 
exige trsbalhoB technicoa para fuadamaalar o aoto 
legiaUtivo e garantir os intareasea da província. - 

Por muito qua lhe maroça a commiaafio daíaísa» 
da o assumpto demanda da lido estudo sobra a situa- 
çio da lavoura, prosparídada de novas linhas da 
(Htrada da ferro, e cálculos aobra os encargos, 
^uo podem posar a provinoía.quanto a garantta..da 
juvDB. ^   >fv   j!   ''       ,: 

Aaatm pronunciando-se, nilo  Oxerasl-m&^ voat^Flo 
a I'BSpailo do projeoto, apenas quer  reegnardar  os 
inlorOBSOB da provinaia. ^j.,;;    .--.   -i ^..- .- 

Hntende quo fls_zoDoa,iua^ podam darJíántagans í 
lima oatrnía dã faíro-jí Mtào niála"pn"m5pb!'oJLplo"-" 
radas, e o   astadò ^a  íg^aulturaj ó ptaco do prla- 
oípal gênero da  éiMrlBySo,'-; deveai ■,fafer(b»Íkai;',o 
calculo de liieroii^fattLilóiroB a'as as^araqea^foem qo'a 
procurara liaonartpioa-põdería publiioiosoríMÓlH- 

■ raa dostaa oraprezas.   -^^      ■    "^. -'    '^    « . S . 
Este optimismo tem produzido saartücias  para a 

província, coja garantia de juros aervo não ai para- 
o dividendo de algumas estradas de ferro, eomo para 
o seu cuatefo. £\      T \ V 

_ Por outro lado vê qua as tarifas àBo^-poda^ i&a.' 
tinuar como se acb^im ;  ellas lem'^db biVxár'^'íTr 
força da necesaidada.,! . ,;  

O café actuarmatitê, pola' despesa do frèfe, dí^um 
tuoro iusigniflcaute ao produclor, aobce tudo aqüal- 
lo que ensaia,o trabalho liyro.-■; . , ''■■S: i, 

_ Nesta coDJunaturá nlo á posaivol cootar'com ta- 
rilaa olovadaa para cobrir a garantia de juros ou 
eibnerar a provinda,' dos onus nus d'ella deubrram. 

O passada deve adavirtirnos, i\f, o orador, para 
evitar oonoaaaaas onorosaa. 

Eiaminundo B plants, da projectada estrada, did 
que, pala atitude do tsrratiD, pelas condiçSas cll- 
malaricas da zona qua.a estrada tem do parcorrar, 
03 productos a transportar nSo »So daqaailes qua 
COnatiluam a nossa principal fonte de renda: a cul- 
tura do caroaes, A ponto de corrospondar ao valor 
ds axpaitafílo di caia a ainda uma utopia 

Não oatamon no caso da Kuropa, 
Nilo tom por llm matar.ç.eBuirlte. de, iaioiativa; 

poda concadar privilogíóí 'désttTüãiüreziVmaa aõm 
garantia do juros: 

Coaceder novas liuhaa qua cortem ou sa aproxi- 
mam dns r^títi e^tilQ cm trafego, a um desacerto*. 

O Hi>i t\. fjniytxln, msmbro da commiss3o 
quo deo parooai' sobre o gtpjecto,' vem dofoudal-o. 
Nan ó ano intuito- cònvonaer- qdo V gaÁãlii»T>i'ra 
esta aatrada eeju nominal: acredita, porém, qoo o 
aacriflaío da provincia'sori da 30 a3i oontoa.'a por 

■t«jí^r.nOTi'??"»|."f-"'''' '^ 
.eUej'Bio õ partido liberal, que pída ear ooii- 
- *-   -  o .joioo que ae apraaanta abeio de 

,i. sem 6 c- 

.^ "viwa.BiiB yai 
■tilarado fiomo 
'^RÍ,('?.(*^"i "M- asm 6 or*itBcio preeiio para roali- 

j--Ati«4atk.dfc^bidft.dopua*t*.':tInbaa-H pír> 
dtda.oB|4 "iwtS'ji'yug  

-li»»'.:*' Wdllelãa),&. 
jjf''iÍ! '^3 -■' 

TalaèMiãiu .seãTdaíipig^JltUaiiQaiÍDiam tú»l 
bouve uma •BoaTainuça entra Um dastaoaioaqloidB 
tropas argaat.nta e uutto da jihíleaoa, naa Üordil- 
laraa, Ealoa tote^r.iminaí'aacrascenlam quo boave 
moploB a faridoi ds parle a parte,    ^ 

Sa bam qua sala uolioia sitaj voÍ',domiSií.õubÍi^'i 
ca, é todavia prudaate aguardar <íaá'seii^eoiíirÍna-; 
da, para as lhe poder dar ínteiA fcradito, í , 'J í,  L í 

- (Xjsiioía itaéas) 

AssemfiÍéai?PcoYÍneíãl...,. 
A uotiQia dada; pulo Cai:>-eiiPai^.istáno it 

havor o prosidoiite di ASsêiablAi. violando 
as leis dniudüpenJenuln, quo 4ori> manter 
uate rapreaiintuiita da mais dislinuta cafpird- 
çiodapmviiicia, projurato oulliftcar os tra- 
balhos dii Bxiiloraça) feitos pai» ■ Companhia 
Paulista, que pedii o privilogio quu está om 
3" diaoussa,!, aumo B« lê hoje do aou Ralalo- 
no, 6, mais ainda, ms prci-ógstlvas da AiBdfa- 
bléa ProTiQcial, qua dove lujialar pap» si aiii 
sous^tiO':;» '«'ritopibi tulo isio, jaiitoW fao- 
to do;:Baría::dó,Pinbal prooupar, em segr^âo, 
para si; o-privilegjo.qiidi'aidiz the foi upnco- 
dido;'impn'BsionouVoomo Of» do esparac, a 
todoa 98,deputado»,.sem dialinoofiotlacflr no 
litioa.    "■ '     -' ' '. .. '■^ 

puucoa'atiaa3,;Bti guo'a abtradá, jfaroorrepdo uma 
zona /fértiliailmft,; df reaiiliados quí' I'dinli'aaiB a 
garaàtia r^iia toji) ced'a, podendo' diipaa'saf-^ ir^ia 
tardai . V '   ;:   í 5 .■;    ■■ ■       ÍJ ; ■:. '- í   'f   l   !•( 

As rendas da província augmeatarSo com o pa- 
fcamento- do ^imposto ;paÍos gen'^roa elporlitdoa; 
hloatra os elementos dá progrosso qúa tom o miitii- 
eipio dã Cunha,'os r^ihos da industria qaepddam 
ser Bxptorados, alam de que a entrada vaa servir 
uma parto do muuicipio da Guaratingnetá, juala- 
moata aquoUa am qua a lavoura do café as acha 
mais dosouvolvida. 

Cooaidaraado que B garantia de juros por alçam 
tempo saja uocasaaria, paraca-Iho qua ou inunioi- 
pioa, que vão tirar vantagem da astrada,' estio no 
caso da m^orscer esaa favor,  ' ^   ' 

Não proceda o argumento de qua a proriacia salt 
obrigadi^S daspBíi do (iop"o tantos contos oop ga- 
rantiãdo juros,'popqüs'nto'o baoaflcio das estradas 
de ferro compensa largamante o .sacrifício, tanto 
maia qua com esaa quantia não poderia a provín- 
cia manter vias da communicaça') da outrai Iqrdflm,' 
nem dálias auferir aa vaotagaot que constltliem o 
nosso progresso»       , - '  ;   > /   ;''':'#" í 

Njlo é apjirovado o projecto. 
Continuação da lèi de força, 
O Hi:>.Al>r(^nclieH:—BraauaiatsaiiSo limi- 

tav-se.a.offarecer amanda^ àa.nprojocto qua so dis- 
outeCinaa'o'debate travado out re os conapicuoá ora- 
dorea queo pracedarlm, impello-o ítrlbuná, accn- 
dindo Qiii defo^a de suãa idéa^, o'procufáudo arredar 
da, bandeira do sso partido, a macola ^quá Iba qui- 
zeraiíi .lántari"  ''  " "   ^        •*    i   i: i - 

Com franqueza diz que nito pèrlencB' ao númáro 
doa quaosnsuram as- aaaambláaá, quando ioatitoem 
debate politica'sobro' a'm'araha' da'''adhiiniatratlEa 
Íuer do piLÍz, quçr da provificiBi Guarda da consti- 

uiçSo eilaa leia,, aog^undo^ o, Acto^ Addiciooal, aa 
aasambléaa provincfaes ad^uirlramfipso f-túlo, o di- 
reito de examinar a admiaistrai^o publioa. am to- 
dos os eeoa ramoa-i é um direita e um dever. 

Nlo daaejs, comtudo, proceder como aqnellea que 
Bâ__tàm, palavra a e maia pftlavraSi praaoindÍBdí^do 
exame'imparoiatMoa ^loa. ~^ i't'}3i 

Estima'«''dilcdeslo poli tlBÍfS)^è; ã^dvlmonto 
dos partidas,- itnlMrUstirtaatolMlW't) 
yida noB saotimuntoi dopais. 

Em toda a parte.ondBjka,luots J apraae o piii vi- 
va a aspiraaHbeídãdtfr" ^*'^" ^ ' 

êim-o part^iJíSifâ  ^lu ^i^ulta'a»  
gfrydfl o^onaervaJoç, que u ovador co.npapaa nm oi- 
JtpPfo.;df ulttde- ipalB ai;anVad)i,JeBp*i Aa dirigir aeua 
BogooioB sem compromeltar-aa. 

Paliando do partido rapuhlicano, nSo deaeõnhana 
ataoa.eiiaUnoia-j aaríio partido radioal do Impario: 
'"•IV^'^'i "'>♦"'''' "''"' O' afirviços qua nraata o 
partido^raflioaCna-IlíiHa, como oa Inglaterra, extra- 
uha quaoa rapublicaooa po-Brasil nio pra.item ao 
.«ou paiz o ooncurflo daa lo-iai qua possuam. 

Quanto aoa doua pfflilQa.oonatituoioaaea, a sua 
aiialoncia á oondijío-da'.vida para o pali, mas o 
partido liberal nSodave Ijrnal-a inglória, oateri- 
lisaado saua aaforçB!, faltando ao aeu programma, 
falseando ^ps principias da aaa eaoola, aampra que 
ascenda.BD podar. 
'. Na aoaiéilBde ha doua prinoipios—conservador a 
prograssialai quo aSo os pdlos am nua giram os go- 
varnos;.-.,- ' 

.. &iÍBB priocipioi davam sar mantidos om oondl- 
fSea de nüo produziram anarohla, nem degenerar em 
daspotiamo. 

Lembrà-sa de nma oomedia da Raoine em que fi- 
gura um tribunal. 

Q, advogado^ eomaga aíslm a aua defesa; «jntas 
da creaçSo do mundo...*' 

O juiz diz-lha «passe o diluvia e vamos adianta*: 
D orador nflo qusr qaá o ar. presidenta lha diga ■ 
maama cousa a oocuuaaa-l aapaaialmenta do obieo- 
to do debata.     ■ '^- -    ' 

Delia da parte cartas apochas do domínio líbaral, 
para apraciar u período da ItJTS atá hoje; ha grande 
méíBB a Èolhar para argumentar-sa contra o parti- 
do liberal.' 

Eiãàaêaado'O Mo prõüramma/dBsds ogaliUãtí 
a da Janeiro arrasta uma vida astaril. 

Hiatorlafaotoado ministério Sinimbu, qna,'depoia 
dapraticar alguns esoandáloa, nem aonsagalo levar 
a effdito a reforma eleitoral,'qua annunoiou ao par- 
lamaato sob a ameaça da uma dlsaoloçlo, acabando 
por meracer o qnallQcativo da Hinlstario  do Vin- 
!.«"■, 
''Veio o minialerio Saraiva, tendo por programma 

a reforma eleitoral polo systoma directo, que roali- 
Boo, naa tfliido, poram, aau partido a gloria aiclu- 
aiva. 

O partidoToniarvador na câmara como no senado, 
prfatou'Uiu<aanonrsD, aam oj^Bsl a idáa não saria 
cod'vertidi'am léi.fí Jj' 

Peiguulãndo-tia-lha quaasai reformas feitas paio 
partido connervadc!'. o orador nomõa a da guarda' 
n'Mlodalj a 4"! alara^nto servil, a da lai da 3 da Da- 
,zamhra.a.autraa,.Bldm.da^uB.praJuito a.elaiçlo ,do_ 
terçc. Ao mÍDÍa|eria Saraiva luocadeo.o ar. Marli-" 
.nho Campo3;qàe'->apBlIjditajas d% r*roriiia9,limLtaii- 
:dó-a«a pedir òrfamaato^,   '{ f-    j"   '■'ii i    ■ - 
J AYsuo9!iaódo::parli4ò;ilibo'rãl ao, cókwrvador, se Cercada a oasi dtiquelle dr., e Dreso um iii- 
púdaappl.ear»6hr*aadí;ílaor ■Hugií,no parla-.dividllo qua víarainf.jr.uar do OtíCOrfitlo ao 
mento fri-ncoz em lfl48—Augusto auccodao «Au- j„ T.i,Ua,.j» i """•" "" "oi-uinrto au 
gosto: a Napoleão o grande, Napoleão   le psiii — i.'"-/^^.'* nsH^^:' ,■-.     i^^ ; ,  ■ ■■■.: 
i gloria, a aiecração. [     "^^ produzto a mator linprdS«So 

Inicúiu a situaeilD em S. Panio o ar. Baptista Pa-  damos as InformaQddS I 
raita; *o«esou a'darrubada,derrubando o oradito da '     fja ordem do dia  0 dr.    L-ibato 

''"uflpandêu os p^amaílis do theaoaro.   arrepan-1 foforcnoia para quo UDlraase  eiu 
dando-aa depois ^a tai-oa.faito. ^      . ; O projaoto da e.slraia  de   forro  de 
'-Cobvergio suas'vistas parMa-tlaiçlo,'a' nRo^-^ra-' Com gariiaCia de juros. 

.íe7dB''Za'ld,rstÇi'os'''",^'''''''l*''''  "'^"""í    9''"''«'lida a profor«,.oi« s. cx. foi   o pri 
^■vérdade,oomodiaa"BoUri'dep>iladoròaiJonteT^'™'''"^''""^^''^'"'!"*'"■"''''PPi'JfiO'O «n'l» 

em SantoK, quaoa consarvadoraa deixaram uma di- ,da pUlísr pOr lOlIgOS aUDUS Sobre Oâ   cofrt'S da 
vida  da  2, mil o tantos contos, maa osquacau, que  provinoia,  IDAi a ímpiirtaucía dos   niunÍCÍpÍ03 
lendo ellea recebido a proriacia  am oompleln atra-   ----'     — .>.-«- 
ao,  deixaram-na, cortada  por  estradas  da forro a 
ainda, par antros,i])elhoramBntoB,.a^ vapguarda do 
Imparlo. -. -. • 

Mostra  com  algarismoa  o crescimento da renda 
publica dapois dasaes malboramantos. 

Empraston-sa ao ar: Baptista Paraira, a mérito de 
ter amortlsado •  divida fliictaaata am mil a tantna 
contos, antratanto, póloa algarismoa que refere,osaa . _    .._ 
amortisacSo  nao chegou  a tOO contes, notando-ai  rgsses  TÍlaea da proviacía, 6ID qUa a politiaa 
5".! pala.ppimeira voz oraoMoeutadoo orçamento ora   nada devo .'prendar. 08 homens,"tâífiQa 
foilo pàlos consahvadoraa; nla'a6 regulando a amor- 'nioHna An An    in™.,n-;i.„ i,™,.' __~     j    .    ■ 
tisajão da divida, como prodozindo Sma granda eia.; P^^soa do dp,  Jaguariba lima prova deâta in- 
váção na raada, pela diffarença  noa diraltoa da sa-[ilopaDdeQuia   oom  quO_ proooJe   em   taei as- 

: Ealrctaiito, a uotavet aoinotlenoiudoB. ex* 
«ao aotaparecorquaado se dispute it projeoto 
do-Mogy-guaaBÚ, associada ao paMadoda s. 
exo;, nso é motivo para que g.^ exc, se irrite 
poi" sjfazar nstono án otaroDÍci, aom lin- 
guagem de oavaiUeiro, o'que s. sr. oío é 
□apaz de oonteistur. 

Perde pois o tctopo, quem em linguagem 
injiirlosa, em vez de oonlestaros fticius ag- 
giiJeo tujaria. 

A sessíio de hontem foi ■, da proveito real 
para a proviaoia. 

Anloa da ordem do dia o dr. Cruz. ojm um 
lequârimeiitoo oortidao feitoi bojo, provou 
qutí ha Beis mazHS que d depositário da ura ea- 
orave, qua iiit'jul* aoçSo de liliardade, o dr. 
JoS» M;]udes de Almeida Jimior a eatretan- 
lo, por mindidode buB.'a. fji, toJaa  uoHe, 

a agjtar- 

requer^Q 
disousjaa 

Cuuba, 

oxigia um tal sioriSoío. 
Não o oaasuramos por isso, e antâs sustai]- 

tamQj a doutrina quelexpuiideu, quauto a DSO 
poder ji^proíÍa3Í»,ser>Ír (I-UJB tempo S todos 
os mjiaioipios. ''' ; ,        ,.   ' 

'À"op[i0slç'9o'(iónsorradofa, sempre Uvre 
em  seu voto,   toda vez que se trata de tute- 

Miidi, aib'o,''ii.'^'iíis'a<'~Mi»aVo;'^lira!*Siã{ÍSãl „ 
sr. Fjuriano de Camargo, conmiaiarío raildanto om 
Santos, donda fugio para a oaaa  oa'da achavsl-ia pa. 
aocai,Bo da busca, ?,' 
-,-□ atoandalo-B ja.imnoralidado que reaultaHi do 
facto liarrado'trVnspat-wem i Bvldouoia do próprio 
Capacho .tràdBariptp.Uiaada o dia IS da Agosto até 
Bi^e, 'ainía:aío-foL.à satifaor do oicrnvo, alias conhe- 
cido, intimado p ira declarar sa acoitava o paonlio. 

Entretanto, o moamo escravo, em (jotrimaato dos 
interasaas do lenhor, salv^i^uardadua pala lai, con- 
tinua aro poder do sim^ilado depositário, qae nada 
raquereria, uam tão pouco o coiad ir nomeado, ia o 
axm,-dr. cheia da'Mlicia não •spadisaa a ordem ds 
buiaã.par,! a iippraaanítto a io-BÍs^Víaícm aqua'lat, 
pOrnalmdliar, frasfrado» õs'-iau''■planoa da fruir 
os'aarvlfoa de um aicoUeata coainbeiro do mOdii 
mau fácil o oommodo 1  .^ 

. Vem t p^Uo diiar que as autoridadasdavem aar 
mui cautelcaas quando concaderam depositas de as- 
oravoi, pa a evitar que, como nó caio praienta. in- 
tareisaa illBgilimossejfi) acoberlaioi por falsos a 
ambiciosos protoctoraa o que ,inlBraisad legitimes, 
ampsradoi pelatai, não aejan dairospeilados... 

hida. 
Não proaAgno no exame desta adminisIracSo, por 

que considera  poUtioamanta morto o presidenta da 
^iiaia" rt'tratfti- 

Suoradau' iia"preB!dansia' o'srr o o naa I beiro-Lau- 
rindo. cujo único marito, na opinião do sau defen- 
sor, foi tor ncmaado uma commiasSo para reformar 
A instrucção pub'iCB.^',,,.,   ' ;^ 

: Apresantar eata''acta^eo.iiiO nmfServifO oaaignaU- 
do. a vaatir uma gràllià,%)m;'ai;iiannas da pavio. 

Eatando dada a hera, oãradbr Rca oom a palavra 
a lavanta-sa a saaalo, .'     -■ . ,< • 

*■ 
Foi nomeado o cidadio Joaquim Honorato de 

Almeida a Silva, para mambro da cammiaslo sn- 
oarregada das obras da matriz dq Kio Bouito, am 
HubatXloiçjlo ^.doivigario, qua''ánãeÍBtoa-*a>dáfusUa 
vi" 
ubatTtDiçVo :.io ^vigário, qua''ánãeÍBtoa-*a>dáaueUi 

■'tfSiW'Ji^^ afinal  de 

ticamente morto: aluotadn'par^tidol éa provada 
exiaienoiadalibardade.''"'     *" 

Ãaudtf' tandsneiádafoeteJadenloMàAliMM' 
por esse lado, di-se uma verdadeira.iberraçãoi na 
uaBBlOes religiosas toruam-sa inoandescantas, as 
quasISas aclantiãoaa sobem i altura da maia elevada 
mataplwBie*-' .■"■■-■iii-.-ríí   '-  ,---í-' ; - i ■ ~'- ' A" flxfalõnoi» doi partidos ia pMra da loqne pi^ta 
aferira actividade social de um povo'; itiaa nassa 
lucla doa partidos nSo desãja,eoma Casar na'batalba 
da PharsalÍB,qua a lauta atirada ao adversário avil- 
te o bfuoique a/maneja, ip |i       i-'ilU''Í   ■■■ 

DéTe-sé entrar nã Inclaeom •« armas da TMI» • 
■em faltar  os devareadacaralhairo-,     i 

Sagnindo 6 eurio que tem lavadoa.discuasf o, fari 
in parfànctofiò èxama dá organisaglo.do'a parildi^s 
iMlacdmo em paliaá ealranliaa.' 

Um. 
neatecdmo em paliaa < 

Raforindo-sa ao partido catbolico ou altramoata- 
no„iolg|k qita;.ãllB,9lo Iam  razia deaar nalB»- 
liiví;íTi,'V7i>u -'■:.■■-' ■-.-•-.-.^1 '■■'■'■■ ■■■•-vv 

A egreja nEo é aaoi pcraagaida, como aueceda.na 
•íaBorflpá. ■■"■'■■'■"■'■'-■.'   '    ■^•-■--i ■-■l.-i   ■   '■'■■ ^ 

Sab«-M qua «ala projãala •■aaa 

AUi. * defoaa d» raltgito- pAda Jatliãaár que: oa- 
MUS aactafioB.org^niwpi u« partido. 

No BfB»iI,''Báieopi*odí'qiiasUo doa bispos, nlo 
faouvaaltld^.^tasllo^fl .prluipios, aidhai :^tido, 
□na, na pbrass do BlnotachU, B(O Bana «o estado, 
ma, quer qua.o estadaoMej»]a.»enB«|r(^^jrt|j«a 
ta»6xistoncii(-J>iítl.»"ií*v:;.^   .:■„■     .,^1.^. 

Hto aoBomptaba-aalrataBl* aqoallaa qM'-«l|ti»n 
» pri,a<iip.io,,ío, C4»(»rírt-««<IÍ%4lHWoM. jí*fo» 

wligÍeM,Õa.Je»ait^wi>oala^.gwt_^j^y^^ Í!TÍíI^'.-.T~:.T^1."' 

Balilnt V3 do   fi'overeli'o, ISburaea 
30 'minutas Ja tarda i 

A diractoiia da HsaoiagSo oommercUl reaignoD o 
aau mandato.i-^    .■••:•.■ i^ ,   ,   ,' 

B'oitila'i  WS do  Fevereiro, 3 horae da 

. Collocon-se no salão da asaoeiaçlo aommaraial o 
retrato do conselheiro Pedri> Loii, 

Utthln.VS de Fevereiro,.3 heraiai3T 
minutos da tarda. 
' Ajunta direct ra da associação commercial, ten- 
do valado contra a collocaçSo. do retrato do praii7. 
dente Podro Luiz no aatao da praça do commereio, 
damitlio-ae ] Dão comparacau ao acto. 

Oolila, S3 de Fovereirui 9 horas s l^ 
minutos .da noila. • i      ,     . 

Hfajã '<'l  hOra-da  tarda, fel'Co)loe>dòno7sãlBo 
Dobro da praça docommarcio o retrato do sr. conse- 
llieiro Pudr.) I.uli:. p êsidantòda proviocia. Ntima- 
roao concurso da cia idãos proominentaa. AHluenoia 
da.poyo. Saaaãó apparatdsa. '.Por.ini nesta acto con- 
cedidas aãte cartasda lilúrdada. 

^     •'     ( Jornal do C-mmemio). ■ 

Íjlebda« 93-4e Fovereiroí i i bsras 
da (arda. 
j   Falls«auastft manUocardasl palriaraba. 

Montevideo, 9a:de Fevereiros át 
ehorBBaZOainatesdalarda.   . 
'  Um telagramma de. 3a'ntlago diz'qua dau-ta am 
combata aatrs forças ohllaasa a arganiinaai Junto i 
lagoa Õoaf sina, na Patagonia. 

OI ehilattOii eonvaneldos da qua os arganlinos ••• 
tavailsoodDe'apdo território que lhas nHo portaneai 
•iyiMfaf parlàmanfaribá para ínfàt Bafdatacau^* 

. lúeelifias sstea i tala pelas-argenííéni-Wfon^ 
sa. renhido eombato,, havendo mnrios a ferido* de 
atnbaí «■partes.■' "'   ,''"'  '      '''"  ' 

A nottelá '4?áta dsiagradaval aaonteoünantò Iam 
oaaiadoieoilBlitáTavelaansaclo'.      ■""" •■'■ 

IkeélfbfWã de Fevereiro*' áa'4 horaa 
•'^ DÍjilátclB da'tarde.  ' 

Adalãda Üuiropalrónte-not, aMn da ontft^ aa 
*aáaiBtMBotIeÍBB>daPortapa t   ' ' "-^ '^ 

DSa-*a aba eriit paNial ob alaiatarloi ratirsa- 
do-*é'p sr; Helta OonVda,' mialaliv da marinhai qna 
fai BBbatítnidopalo. sr. Bocage, ' ■ '   "_ 

A eanaa da divarganaia foi a projeoto da reformas 
p«fiIIíiMqia,'fu> ;dla intafl4MoV'«.'>ra*ldaalq lie; 
eoasalhot o ar. Foatai pereira df Mallo, apraaaatõo 

'OgovBraõqaõr a.abalicia'dodireita de htradiia- 
TÍeda^a doi.pires a á.BtaiefapafOtal dasles, rafòraB 
BsU que railrife^ 'à>n<«^aadft"rèU^n'llomaacIo 

iauraptos, 0 por isso odr. Jaguaribe eombateo 
IQOiiviotamento o projecto, que o dr. Martiobo 
I'rado ígualraonta aondomiiou da tribuna. 

Tanto os libjraoa como oaciinaeríadores 
votaram livremente, o que muito honra noa 
actos dos parjtidos monarohíoos, IS» soouaa- 
do3 pelos republioauoB.; 

Os distiaotòs ;de'pniadat.repnbl!aanos âáti- 
veraia Huldos evolarãra oontra o projecto, 
que uSo idorrao sem um ligeiro bálsamo com 
que o didtiuuto loador da niaioiia qniit aiada 
proioogar-llt(i a Vida. 

A proTiaoia tivrou*se do tiui grande pesa- 
delo. 

Hoiauaa a maioria ! 
_ Todas as attDuçtles se voltaram para o dig-. 

tÍDCto liioder da miaoiiii csuservadora que 
alentando as justas eaperaogaa de uma rege- 
iierasSo nos hábitos a costumea do povo, pelas 
aabiaa leis cora qtia o partido couservador 
te.o dirigido o progresso do aossa pátria, as- 
sigaalon em linguagem verdadcirameate 
parlamcalir, o quanto fez o partiJo conser- 
vador, no passado, e quilo ioaoberentea tem 
sido os liberaas,que Tizmdo pala vaz do obc- 
fú liberal sr. Marlinho Campos alardo de ter 
sido elle vereador, entr^tanlo tem atrophiado 
uma a uma its válvulas da dcsoeatralisaçSo, 
do mn(iijipii), da piovincta e ulá das attribuí- 
ções das assemblõaa provinolses. 

S. ex. aprociou o modo porque oaliio o mi- 
oistitrio Martinho, a rtiorguau a bmteira do 
partido oouserndOf, expurgada da parasita 
do inlitulalo partido calholioo, niostraulo 
hoje, qnaaio pdle o triuiopho das idâ4S, que 
om breve tompo, por força doa oiraamalati- 
cias» tem de dirigir o gore.-no da paiz. 

Sempre noa é grato aoatlgnar oi bdllos 
triumphQS oratorios dos nossos oorreligioua- 
ríos|^>e qíiáflídã a.â|semblda,llTâr leisOes utuls 
conó a <ã< hóje; '^níiraará'' nâl diai de sua 
Tiãi, M mtldalos que"3e*em rodear os vw« 
dadeiros rãpreientanlea da-piwiaeiai - 

■Urge que a ar. Pinhiil, <»'yenha para ei- 
plioaroí segredos quo o roduíábi, ou nlo vol- 
ts para (o poder fsüer algema ceuaa, melhor 
do'que o passado de dois raeZei de sua dJrec* 

_>* dfi fevereiro. ^ 
-■-. ; Plutarco. 

r   Oceullação de fiscravo 
Ratando ooenlto, an a- cai* n. 24 A, darnada 

Qloria, onda resida o de. J^iKo-Mandaa Filho, o oa* 
«fava Joio, pertancenta ao bsrlo'daltitiba, qua rs- 
•ida ns cidadã da Campinas, '.foi, na eanformiJade 
d»direito, isquartdo ao «(01 ahaf* da policia man- 
dada da busaa no intuito Je apprehSBdar-aa o rafa- 
rí^.escravo, a antragar-sa a aau aaahor. 

Bm virtude das rasOo* • diánnentos offaracidos, 
o um.sr. dr. ohefe de polieisfardãnoa a dalfsaaei* 
pedida, qns, devando aar eieantads, kaatan, í» 5 
hofae da manhi, nfa foi lavada a eSililo am coaM- 
qoaneia da iatsrvan{Io do dr. {Joiã ilaadaa da Al- 
■nff4> DD aelo, oppoado-«a i bàs.vi no pradio. pro- 
reãspandoenamaacas de processo contra • c^efe 
dalpptioia, asaihor do   ••crave aeeBloiBl dadali- 
gaiBia, aaSnoande qna  o esoravó  tratava da sna 
liberdade. -       - ■   ■ —.     -—     -. 

I^fo dapois da aprasentado a mandada da bases, 
eom a eertidlo do aflcial, na qnal, slo offeracidos 

I ^/"f^^VV^ laram^á*» a >n nb.annuiriaaalo, 
|BÍcUtiiU3«]4a«rt«l» HaBlwaá^baBSM.M ■■ 
P«pefiaUMlMi«tus|aslo: rmatrida). èm ■. ÜMfto ><a 
aaiMpwMifapèI,tdr. jMiBvarlata JUvea Crõa, ■• 
qnt«dF.jals4a4lr«ii«,MbitÍtala.dal> vara ei- 
vai JtaeapItal, prafarle• «afètaU topiãlMi ' > 
. €D. pef EUB*. <m» praaaaiará aé^4ãalriMd.>r. 
dMaaitoM •aasplieaau M patar'4* dr. Jèla 
lUulaa • •paMlís; a« pMarda aaaea^ auMÍU-m 
•«Ékhar d«-«ben~n a.deabíar aàaaeiU • dlbaaaa- 
U^bfddwdanaua MMif • drl BvatMèCruããM 

AfifiembIÊa. pravliaotul  . , ^^ 

Oura aorpresa lemos um artigo pubiiaádb 
em o H. 7it2L .doCo)^íiio J^iiiítísíano, iàsiic- 
iiado—Cobereiioia—nò' qual á- iaaohertiatb 
coherenf.ia sd eaforqi pari aoarrelar com 
dados flutióies a-«ppOjl<]I!lo dos deputados pro 
viaoiaes ao projeoto qi» em breve vaa ser 
apresentado è, Asnemblds, garantiüdo juros 
para aaonstraagao dé.ais rainsl de estrada 
de ferro'que,vird é. estávílta. 
' No amontoado de ftlsidadea apresentado 
paio artloulista, se Qonlestii a viva sympa- 
thia qua tem pala lloropiiihia de Njvegaçflo 
Fluvial, e sdudo oerto, aer um artigo uaprí- 
ohoso, attribujmu;! nSo ú sympathis, mas ao 
amor próprio e interesse individual. 

ASm de levarmos ao aonbccimonto dos il- 
lustres deputados proviacinca, os ardís tra- 
maios p,!ta artiaulisti, vamos mostrar o 
enorme d^'SDnrolvimoato qus tem tl'lo este 
município nos últimos aunos ; Daitdo como 
certo o aaluLiio aunoxi ao projecto apresen- 
tado k Assembléa em 1878 que o rauuloipio 
do Jahú sòosportasBa4-l,4üO>irrobas de oafá, 
como foi dcsurípto no m^smo calculo, não é 
seguro fjzur-se urai approxlmaçao à olho, 
como vulgarmente se diz, para determinar a 
ezportaçloactusl, pois tem sido phenomenal 
u desenvolvimento da bvoura nos ultimas 
anitos 6 relatlvamsuio nenhum outrtmtlül- 
cipio da provfaoia púdo entrar em parallel» 
oom o Jahú. 

Não deve aer com bisas falsas qtie se deve 
fazer oppo^içBo & construcçSo do ramal de 
estrada de firro, a mais palpitante necessida- 
de duste munieipio e • ãeu maia elevado in- 
teresse. 

k exporta(;3o asluat, aquollã que, ítómen- 
le deve preuder a attengS) dos illustres de- 
putados, segundo uma raiaucioia estatística 
fultit por ho (lena exparimentados e criterio- 
sos, esiatistlca.que, deve andar paloi' clrou- 
lõi Mlitiòòs da'capital,'4 da 35O:O0O^arrolMB 
produzidas por ã,501,49-3 pós de cafó for- 
mados. 

Falamos aasim ò oaleulo da produoçlò á- 
quemda realidade, p9ÍB quâ no muhloiplodo 
.Ishú, respeitado por todos 01 outros, pela 
extrema ferlilidad.<l.do sdlo, a roélia da pro- 
duoQEEi) é de l.OÕp arrobas por 8.O0O pás de 
oafó : fallen 'o<se'o aaluulo poi' esta base ré-aa 
que us cafezoes íormadod do JiLhú, sem. que, 
tenham grande carga, pro'duzem actualmente' 
:jSO,oaO arrobas, sem qua nada haja de «sa- 
ge rada. ■ ■' 

Existem ainda cafeiaes da^I; 2,,á'3aiinos, 
oujã Quantidade eleva-ia a 1,148,919. pãi,' 
seudu que destas riir),890 oomeçara a dar aa 
primeiras fruptas este anno.     . 

Será rxagérado ou vaidoso; dizer-se que 
de hoje a quatro annoa o tniiiiicipio do Jahú, 
qua poaatiQ as melhores tarras da província, 
como afflrmam as nossos maii conaai|uadoB 
lavradores, produxirí ÜOO.OOO arrobas da 
oafé? Certamente que diante da base apre- 
sentada e que foi descoberta depois de gran- 
de trabalho, ntoguen reapondori pela nega- 
tiva. 

Nós temos em vista tao sdmente mostrar 
o desiinvolvimaulo produotivo deste muniai* 
pio, e as vantagens qua pôie tirar o ramal 
de estrada Ai ferro, mas aocre scent a remos 
ainda á producgSo doscripta a da Dous Cór- 
regos que tem-se desenvolvido phanohonal* 
munte, pois sendo, oomo diz o artiaulísta, 
em 187S de 30,000 arrobas do café, hoj-i ela- 
va-sa a 180,000 arrobaa. 

Aisiin fuis a exportação por esta projec- 
tada ramal, contando unicamente oom a pru- 
ducção desta manioipio e do Doua Córregos ã 
nimiamente vaotajosa para qualquer compa- 
nhia de estrada de ferro. Sou qiie afflrme 
pcremptoríaoienta diremos que o que se ex- 
portara pelo ramal-.á toito ou talvesiaaia 
Jae o que aa expOrtarA pèlò tronco pritíõipal 
k estrada. 
Diser-se qua o Jahú é bacoo sem sabida á 

daaooDhacflr opiap1etamen|;a as relãçOes en- 
tretidas áoffl ÍMIM, as outi^' povqaçSjs mail 
da oèõtn, poir^eH uma «tflrada'^que^lnteriia- 
H peloi mais pequenos logtrea do serlAo alé 
rtapnia'^e dahiãlâm,* a.otaálraènt<tJ&'miÍitcJ*~ 
generoa i^o importadas por taei povoacffea e 
outros daa mesmas exporladoi, nzeodorsè o 
commercio todo por estafvilU. 

Toroando-ia o Jahú, pontoteraioal da e» 
tfada de ferro, com os elementos de fida que 
pouua, sendo o mais floresoeote município do 
serlfiO, nRo chamará todo o commercio do 
interior, offoreceod» maij vantagens, pela 
distancia, que S. Uarloi e Araraqn&ra t 

E' bem possível qtie apparcg:i alguins ou- 
tra cakcrenuiu dixenilo qne liâo. 

Para provarmos o que anabamos de aSr- 
mar, em artigos posteriores qua pretendemos 
escrever apre sent a remos o itioerario lodo. e 
aa commnnia,tç()es das poToaçffM doa aerUIea 
com esta villa, S. Carlos e Aniraquan. 

Dewnlpambs, pois, o vM.eiilista que mòatra 
ignorar sapiuamente o que por aqui ka passa. 
■ Diz dada oárticnUaU^-^mhereDela. O Ja 
hú tem uma navegaçiõ pelõ~ria quê^cúteU 
O sen Dannieipio para ísier aanaesportacHo 
e rapcrtaçto—Verdajàira haresia I Accaw 
timtfmalaanrde-mngacflit-pMs'-'spfetnm?' 
as precisaa garantias para nm lugar Uo lioo 

fiosth^fla.; nuDi tantas .il»::jitiiúÉAiraMWi', 
oUuvas''para':;'a{tntlatt)i(reils'^''iãú''>'«óffiti'M:< 
oora^'..òa;-.iúòrdádoii^:í:imjiófi^t&ílòV'ca^''á'{í£H^ 
dorea!" >'.(■.:..^.,í,>«' ,\- t.--.-tj.v.'>rj,..,í-á«tí'*'&^ 

- Aooaáo d"Jalju'níto tnárVi^eWMsWHiti^^Ilití^'! 
da uavegaç£[o,-vordaJeirobriu"jo7.'fa%4WfiK 
I^dijp;acáÍç'ò/tãrnáve|icíò-¥oSÍdilPWÍ,*»*' 
arrobas,, de;,aitfé,.'Jdest,á;'mV(i}.ftÍèfp;.flí;f^.'tl,,,,^^^ 
arrobaa de Oaus Cjrraj;os~!qu)iud(ké«a'rt:'ò WMí£'^^ 
a'^tP.alBgiite ■^:_^a\\%:^ò-MW,T"'"'''^''''^-^^^^ 

da estrada ,d? ^e^ro,,^Ql^}ttJ*lvac30lMK»;ofcí-.á 
fazenJeirus e ntígoiiiantes desta riao mu^T^S^, 
pio,que; regnlaríasndo/tojas-j!-!-MgMídOM^-v-iírl 
nao initerromiiea4ó:a;ór.ftm:.Jí"iílgrí\,^g,tígj^^ 

conbeo'indo a grande' forlilidáde''J8*i'(Wiraí'^'.íi^ 
deste 'município, iBatiidánJõ'0'g>áBilB'xIe*dií";í-%^ 
volviraonto quefeiii 'Se òporádo'ía 1aV'díiÍjl,'^.'-^^n| 
üSo augurü o^mais; brilhante-fuluroi;^-BÍíí-''.°ií| 
afflrme': i^áe' ■a'oonBtíútíiíaó'-"dè''ôraa-''WM8a\-j-VSS 
de forroVâ a miís ííalpipin-iB i6o6sflW^i^iW|.:;:^ 

Certos,   esperamos 
deputados tal ben 
lia de' jnroí  para^ a ■cpàstfifo^p' „ , 

para-beü8!pon-t9fam.!pftUijado, iiinr M""KIII<r' ''''^* 
ma, um'aótodó'jitáltíaí"e-'"9l/ô bunWWf*»*'''-"".',''^^ 
nanianla'a sòtiial TégiUStüía'pfWliSfíJ?-^'**":;. :à^ 

A'—i;j/(eraíii;íuTT-JireflM)«:,.|(S,Col.,Mft8^--'í.v'l 
te, deftíiidendo oa intoraseeu da Ooinpanblá ." - íyi 
de Navegação Fluvial,» mostrandoTgnoFaTo'-'.'r^ 
deaenvelTimeulo e rolaçõta c&'do Eertgvt -"'■'J    ■■ ''.-í?:! 

Jnhu—Fevereiro de 188:j.' "'' ■■'.'' «^i'^."'^-''^;*?; 

—         'V-l 

mo foi feito de prestar-me gratuitameate.no 
espoctaculo  daquelU noite, a .pefsuadtJ-.us: 
raeoB companheiros de faier o mesmo* oSp, 
exigindo retribuirão  alguma dapartiturado,'-' 
Chrispim c a Comadre, que é  minha pro- 
priedade. 

Bò me racusei a reger a orchestra para a 
comedia PerinHtio, visto que fui prevenido ' 
& oltima hora, e a tal uíEo ma prestaria por 
dinheiro alfçum. Ao sr. Pinto â que faltou a- 
delioadeüa julganilo-me capaz de aceitar se- 
melbanta pedido. 

S. Paulo, 24 do Fevereiro de 1883. 
, ,..P0JIÉ   GlUSKPPB 

Fugiraiu nõ dlà 20 do corrente ao abaixo asais- 
nado oa escravos com oj aignaea seguintes : 

Inaoceaoio, ereoulo da Bahia, cor preta, altura 
ragultir,   bons denta, olhos graudea o nSo tem bar- 

Antacoi; casinheira,':.car :paraB,.ãllura regular. 
dentai estrsgadosanfii temlbaroa.'^ -; 

■ ■'■ Ambos-, Ia vara Bi roupa' finj;  -i-r 'C:-^ 
Qaem õs aprãhondar e'en'trig'ar'ao aau senhor 

uBita cidadã saitt gratificado coia a quantia de 
*Owe. .■ ^ . ,"■'[, 

Itatiba, a3dB F8¥BrBÍra'dB»i883,- í-.- ,V ''^^ 
5—1 líanotl Joaquim de Anujo'.Oimpílíê'^ 

Moveis ricos, novos e modernos. 
ROBERTO TAVAReS 

Vai>A vende. ter^H-relr-a, B de Hai^ 
Vo> As IO l|». 

8 LADSXSã 00 usaciso O 
CONTA E pilDEM DE QUEM PERTENCER [- 

TUDO   DI!   APURADA   ESCÓUii"^.'"'* "'■ 
Rlqulsalma mubilla de iebnao^ 

lavrado, fbprada e eatoftadã de 
aetlin rubro, grande e rlòO íiã-'' 
pelho. ■„■ ',;  '■■■-^^i 

Vm delicado pos^erbòohésir...: 
de Bãls HolHe e Bault. '- .cí;. 

Um novo a esplendido piano da cbacefrtóíde-IKti^' ' 
veias maguifloaii. '    '   ■   -■^■■-l- ■ - ,t 

Sanefas, galerias, eatatoolaa e quiaqiillhairik»da- 
flao Biscuit. 

Qraade tapete de toda a sala. u 
Canas fraacecas, cortinãdoai «table 'té onits, 

grande loillette, gnaroiíSaa do dito, lapotes, qua> 
dtos e ubjactos da luáoi. '.,,, ''' , 

Iilèta]lran'ce9^ bufala-jeoni ^pBdra, armário a pra^ 
leleli«s, cádatr^ avuTasB, àitüraii, etc, etc. i 

Pluo» crr«taeis e poroellaiiae 
Tsgas, ealioas, garrafas, «Vara d'aauu, appsHlkoa 

da pçreallana branca para almoço • jantar;  phll- 
'lros,.M)tat,.Ulher«s, arUfqÉMajl«M<9B'Wrfll^.k   '    ' '-^ 
■8aH«airo*,Wsi(*é, "ípS*. S^     ^-^^^ 

Camas,   toiletloa, "caBldesV   lánpMIsl; ÇaOiuf,'' ... & 
gorta-toalltaii .baldai, baoiar' da linco, maia da '-li 
engdamsr'a da 'i^pha, • porfio da apatrsoho*        '.}" 
onlioarioaemait^fmtlgoadante, BsndodaBOtar^   V '  .1: 

SER TUDO BCMK       ^      1 
N. B.—O aanuneiaite aonvidá:{ÍOfl MUB anísoà^ >'^ 

frBguaaes   para astaiganniao   Ullta,4garaoTiDÍH .'-ii 
Ihea qua.cenforme a sna praxa aiA     -. \^, 

Veada ao iiSBlaifilanfja ^ 
Na vaapara do laillõ flca-'a cHtt franqueada ao^ 

pralandantas. ■      ^ ^'S 

Sexta-feira, ã, ^ iÔ 1^2 

■ floroscenta faiar a sna esportaolaTi) imoor- 

'..OoahoM:* arttiMUaibaÉtáaifBMãveüU- 

. qu _          

O Da^l»i>'*4*otsl£ails^>ãa* «yJMliâ^a qua 
davam tar logar as «taúi^, .nsoJiSea ^^eroptiva 
ds dissolnffoíweá-Bfn., M.nff" H"'*"»,"?" 
qaagoia»aB>V4afcii#a.d<^(afl4eénto:pâ»ojol- 

7orUeppo- E-pcfiPSj«^»pa^iMa;rf9Mn'io;.M.«í««fojsa   ' .Ooíih*»:*artidrffcUibaM-áaiíBbiáíeéifcá- 
tet datai ufagagloqae''Tiv»«BcnèMl 
ekn*u * •■■ ".■"■■v'-','V-"^; '■■ ■ .»• ^ ■ ^"."'l * ''■■• 
. rMaii^ d* ■«,.^cle«.« intenyèpu;» o 
trualo Mlftuvi«ga«<o. fot alo haver eapn.. 

M àádré 
CoBimunioamos .;à praça è=«os «onoa 

Juezéè doHntarior.» qua o ar^ Arthor Vlc 
a.Mtinez^s^Santó^ deíkoa díl seirt nono )&i 

teressado cenlpreiido, desLafiS do oorranS; 
qiiaâdo M retirón^sgo o titiafello   de aõÜf 
haveres. S. P«ulnilí4 de Fuvereic^ de 18336 

.^^..LotccH^a Província    ^ 
Fica traosferída para 23 do-corrente , 

extraçslo da.4''UHrteda tólorjaa. 63qf» Wü 

í^Mn^Á 
hd* —--"-11 —■I'lz.r-..-:^.-'!^:-" 

■,twif^fra>íi^'■- \-^\í,:5:.^íâ 



-i:s:--í'KnT?ij;;AT o^ii'ij(;©■;> 
"^r'.y'.-w . -• ■ 

^iW" 
'l i't rVriA'/i 

-y- ' ÍJ.-:-' 11 ■ - Ai ISO; .,-..-,.,. .■•i'lii.-lli.' 
.l';-;u.MUi.- ',^ir, '.. ,,*•!,' .tUVIi, 

■    ^.E^: '. íJíiT 

 H'«kUãBOp«th'á*—Dr.'LwpvIdi. 

<-<MrÍa:>ClBtnl HoiMMpi^thiu. Urgo do Rouria ,n. 
■^ B..|UriJ«Mla--f Bfc Mnnioip»! a. 7.   ^ 

ji*' ■T" 
%::-I>r«É«l!>R.Caikl,ral d« Jolo Cindido Mar- 

^^f;''tlH;A.C*áirT-T^t«'ASé B, B Mudoa-iB pk» 
ga^;.*ira*-i».S..Bitte'». 38.    - , ^[r      ' 
^t ''tA«VMi«dtt«.—J.  J. Gnrdozo    3S 
'í:^-..HMIO* J. J. Gardoxa de lUello .lu- 
' v: AtP.'^LwM'do OoUigia a.i.—Rtaidasai»—Ur. 

" grtl» AWM» M.^ «>.' >»f Ho. .      •    , 
"OftilBOllielrto ' Manoel     Anto. 

- lM*vD«iarte de AsEevedo e dr- 
^otÊáJ^ér^ãÉrei BKonteln>> a.dvo. 
SWKWs— énrlstorio ma de S. Bento 
Z<^^'l^ ■-■;   -     -     ■ 

ÒÁOyoaUX) Ok. PIMTO-FBRKAZ é «nson- 
InlHiàH NB iwrlptaria. < tr»«*M d« Sé, B. 4, <Jit 

AArOOADODR. VICBNTB FBftKBIKA DA SIU 
rA«««lMUdwrtMMt«-MrDnBlRapbaaI Tobiudi 
<H1T*í«MBrti»»< Iwto d» Paliaio a. B.  

OSADVOaADOS,A]fr*do dl Rouba a Daiiiisguan 
1» Ca^ltn, tfn a *«a aaariploria a rua da Boa Vtita 
K. 4K '■'■■', 

ÜE 

I -.1....  ,■ '..,'11, . ■■■.:!\ 

-       'J     r 

jDK^^A ^ ^i' •^!i}i^. 

PEDRO HOEra 
Í\U/    DE    S.    BENTO'JH. 36 

BUteabetb   PelUaalni-, 
Í)«r:Jfcete« n^noeza. Rua   de 8. 

^IBvSSuIa^UrJjoatliitaBialAo d»  Amaral 
FUfcymlU Imparador B. 5.  

JÍR., JOAQUIM PEDRD—madiaa, operador o psc- 
WrgtJjBJB gãfiJár B. 17, aobrado. 

mÒHAS,    HAMBuaoiiezAs. 
■^■•fca— «u dtrnotámeiíte, ao  Sa- 
Ua navftnte* veadem'^e e appll- 

Ao respeilavet publka Ao S. Paulo e iÍo tnti>rior fngo aciente que atui boja um 
ea tu ti ele ei monto    {ihotogiaphico sob B Rrmií aoima. 

N'esiB e&sú tira-ae retratos de todca os systoiaas maderuoa. 
Raproduz-.íc retratos u velhos, tiram^sa vistas ãe ultuaaráíi, etc. 
O eãtftbalecimonto »i;lia-9a aberto todos os dias e tam .sempre em expo»Ív'So retrato- 

ilâdtveraoB systemas. ' 6—ü 

Preços 86111 eoiiípctençía 

xr^si.zC'ipto   sif' 33'':ii^'<> N'as.xc 
15-RüA DE ÁÍVDRADE NEVES--15 

ILiOXLdi^es, ILixxLoolxL, & ]Lil'«rei:*x>o<:>X 

iv«' dft Quitanda ■>• !• 
30-4 

MHDKOO 
Dr. BlUlÍa,r«*id«Baia—Largo da Aroaelia 17 A— 

•nualtBi todsa M diaa i ma da S. Banto B. 52, do 
■•t*-diBBa Z koraa. Daraala D dia o* ehumadot po- 
dwSB'Mf liriffidoa t aoa reiidsacia on á phirmasii 
ÜBfMlt B. 46 i raa da ImpTBtfit. 

(Hpfteltader.—FftncUoo QBJmaraea é 

I 
li   ■ 

■trádò no eMriptorlo dos sdrogtdóa án. 
YUtsmii OBTTBUIO e Adelino Montenegro, 
•M muk reaídeaoU á ruB   do   ParedSo   do 

'h 

' Duu ouaa'para   pequenaj familiaa á rua 
ds Santo Amaro, tendo bom quintal, agua e 

Pr;- Rase a preço commoâo.   Para tratar  com 
!■■-'•   ^,_i. ■-n . t»»j II  „ií       a-S.     : 
R.-: 

Obtiveram   ata 
ht^B maior uumsro 
da premiol a meda- 
lhai de ouro.aasini 
nomo Ism vendido 
mais vaporas lo- 
(Mmoveia da qua 
□oaeaquor oulroa 
fabrioantea da 9 ta 
genaro. 

Foram os pti- 
meiros qua intro- 
duziram rapora'a 
locomoveis DO Bra- 
zil, oa qaaes sana 
escapt^o tam dado 
provas exoellen- 
tea, 

Obtiveram me- 
lialbas da on r u , 
stG.| para Itua va- 
poraa. iMsnoveia, 
aai expoii^aa íB- 
ter'n aoion aaa 
de Londrsi, Vien- 
na, Parla a outras, 
assim como todoa 
01 prémios da !■ 
cl»9a daa eiposí- 
(009 da Sociedade 
Raal da Agrieul- 
(ura.da Inglaterra 
em quD tomaram 
parle  daxde tS49. 

yVlc. HARDY & COMP. 
^^^   Poraacadopas da pejas fundidas de feero a brooze para a lavoura « induatriB da quaBsqasrtdimau- 

Empraga-sa admaaia mataria! da primeira qualidade,   Ob-aa garantidas 
.-   I   9''*°?""'» *■ •ftauBÍo do pnblioo, ouo oa trabalhos da noaaa fundieío slo dirigidoa por Boaao aoalo 
w. JOB* J. Simas, ouja longa pratloa am Londres, Rio de Janaira e oito annos nasM provUeia, i a malhgr 
garaada qua podamos oOerecer aos nossos freguazea. 
,»u.™*V*'"'.**S*''"l'"''',*'"V «^terias primas, • Ba proporfOaa aMTqua a* dava amprBgaUa* para 
dlvereoa fias alo da maior importanoia neste ramo da nogetio, • id põdiarlo aar adquiridBi MB» laoga 

Temos grande sartimento da modelos de ferro, como asjam t 
Engenhos de aanna de divarfoi tamanhoi. 
Tnrblnaa a nátorea d'agna. 
Bombaa hydranlisaa. ' , 
Bngranagani e poliàa da divarsoa tamanhos. 
Tachoa de feno, para asgacar, ato., eto. 

t-u. ™* ■■•■-**\'?<'^«"o/r"»angreBag8B»»*i todoa ieiloa'da ferro. Boa daata* doa loeawoa ala OOT- 
de pío^rlr"' " mlè"* «"PMi^Imante para aqualla fim, alllogiado ura grda d« perfaicla impaialval 

'^ai   ~i'S. ^.AjS^^. 
Oa abaiio auignadoí aahim-ea hiibilitados para offarecer aates magniSeoa vaporas peatos Ba Rio da 

Janeiro ou em Santos, por manos pre[0 do quo qual quor outro e aempre tem am deposito em CamoiBu 
os mesniDi vapores da força de 4, Cf, 8 e iO cavallos. r-        >«■ v.ia^iaas 

GCJILIIKIRIUE MC. IIARUY A COHI". 

ÃnlOBioProOHt Kadovalho.       alt.    6-3 

W. B.   09 vaporas locomoveis snpra reíSFidoa, aSo ifa  nm» ooa^truoffSo tio forta que pegam 
em praporçlo ao doa oulroi fabricsnton.    Poreiaroplo:   Um rapor da forca de 8 oavatlos, uasa mii 

- Itilos qne oa vapores feitos por varias outros. ■ ' 10 

mil 
miia 900 

P pruneirQ .estabelecimento de relojoaria e byoiiteria 
i^'c da capital 

JACOB SOiBEBBERB S L MDBUUD 

r. HIRDY E COMP. 
20—7     dom. e quart. 

DE 

eaieai 

.-■'1 -li i 

Totueidorii dtiui «iUnti Ispirlata Zonit • Co&diiia ã*Za 
30 por oento mais barato ç[u.e em outra 

V Ç[Tialc[ner parte 
"Bato iaportaBta as tabele ei me ato, em conaeqaeaeia do favor que tem recebido do publico B dti enormes veadas aae fat, raooba diraetamoiiM diGura- 

ps^f«' todea ea paqnataa, Bovoa sortimaDlui da joias, Scando assim habililndo a offerecer i sua numBroaa (roguniia oSue ha de mjía mòderDO    elaMBta   a 
.^atíaM«(liW prafe, BO genarode Begoeioqnecultiram ha ceroa de 30 annoi. D<>«»ia   a 

_Ç«ti4B-ae, peia, » pnbliee, a vista do abatimento que ae:ma annaneianioa, aVir víaitar eite aatabalastmento   onde  anoontrari nio   asoolbido sorti 

ESTE BANCO FAZ AS SEGCINTES OPERAÇÕES : 
Kmpíeat» a longo praso, aobra hypolheoa de propiiadadai ruraas, aituadaa BBita  proviaola. a  da 

propriedades urbaaaa na Mpital a oiJade de Santas a Campinas. 

Recebe  «llnfaelro em   couta   corrente,   A«   •eguliates tamaa t 
Bm oonta oorreata da movimento, retiradas com aviso de 00 dias 4% aa aano 
Bm oonta oorranta a praso de 4,maiés  4 1/2%   a 
Eai eoata corrente a prasóde 6 metaa.  Kí ■ i 
Em conta correàln a praio de S  meias.  ffB^ ^ 
Bn COBIB eorrenta a praso de 12 mBzai '. g Í/S9i    > 

Júi-OH <!)tipltall«ado« aemostralaaente 

1 \°''Th' ^'''"'" '" ^'■'* <*"•"*•!•»'"* •»'>«''<' !*• apolioa»da divida pabllsa geral, an da auaa 
S. Paulo, 15 de'jaaeiro de I8S3. 

  O gerente* 
JOatE^ PUARTE   RODRIGUES. 

Coiiipanhia Xaeioiíal 
aa 

oâ r 

■mmtvdé: 
r^i; MoKlBfa.wrT»Bta*, da todo*os presas a qualidades i beba; com bnlhaDlos. lolifanos. pérolas,rubis,ato.i aaneia, VHrladiaaimo aorliraeBto : ma- 

W^BBÍaa,3Mis,modef noa gostos, tanto da ouro como do prata, diademas, aslrelloi a collaras de brilhantes, deeds o mais atodaito até o mau alto òreco 
tate a Tariaaada da padraa praeiosaa, como brilhaatas, paruU', rubis, eimeralJaa, i^iphiras, etc , ele .        ^     te » mau »» praga, 
■ —      BaplBBdida aortimaaio para as tastssi anaBis para bíiohireii, mediuos, eneanhoiros, dantislss s phirmacoulieoi j alio ssrtimenlo de oblactoa da arais 
BHaataa,'MBdBlha>. MaU>,.eollMei, cordBes uara leques, relugiose CHATELAlNES p.r. sBnbora. isqueiro, complaloi, de prata ;   serviaos  do oraia    el^I 
EBIiHaimos, paraTÔIUETTE; .ditoa para ehampagns, ditos pai a chi, jarras, oaudolabr a, tudj lo malho, e .ua^s luijâroo go»U a tudo «oa mai    ia ÁM 

^BMjaaaaBtnr aaataa estabeleeinieiilo* quando, comoesls, capncbam em ter sempre um aottimeato completo e novo. »       • 1 .*«<» 
■,' AasaaoBa aatabelaaiiaeBto'ha uma oSoinapara o fjbrieo de joias de toda a espécie, concertos, eto ,—além   da   offlolna de  Eololoarla oué 
aa IMBU•eoaMeida raloJoeiíOi foBccioaa ha ji bastante tempo para se ter Bareditada ontra a* demais qaa existem  nestasapital.'     *    *   '^ 

.    Recebem-se encommendas para a EUROPA e AMERICA—Gai\a do Correio n. 41 

30 por ceuto iKiais barato 

a carga  da 

■ ':-'-- ^,ü:..Í!   i 

>-i^-^-    '■■■''-■".     "     ■- 

4.yi8TA 
t 

H 

o. 
fiS 

d 

flS 

'-■ •^.^.- J*--. ' ■ 

^?KÍ/''. ■'^'.■■■AÍ'- l-?ÍJrJií.-Í^F''■-''«'■■■-'"' ■-    ■■  ''*'l'^ IsTfil.t'ia-'ieij i<'f.i-i:^i<'«ii ]-.l;rf Hiittml -tn^ ju  tr, t-^i.-^i c,-* ..J;L-í.-.:U.-..! '■   /■-'-.■^.•■^i,' 

UPAQUETE A VAPOR 

CommaDdánte o   1*'tenente B. do Prado 
Seixa*; 

Subirá no dia S6'do oórrente ao meto-dia, 
para 

ParannKuAt AntOBbta. Desterro. 
Rlo<arande* Pel4M«B, Porte-Ale- 
f(i-e. SCoatevIdâo e Bueuoa-Awrea* 

Raoaba airga a psasagelroa. .   . 
TratB-ia earn aagaat* . 
«loSe' A.Perelr« doa Hantoa 

Roa 28 de SeUmbro B. IS 
IVOTA-IU«ob»4a 01  «oBhaalnaaiea  BM a 

«ea|wra da ukida dB'pai|Bat«, 
'       '   aAKiaa 

Reeabe otrga a pssiagejroa, 

Sociedade Portugueza de Bene- 
íleénciá 

Nlo ae tendo effeotaado DO dta 18 do cor- 
rente a rennlKú' de dlíéatoría • òonaéllio, dá 
novo convido oa aembroi da djrereotoría e 
oonielho deliberativo a aa rennlrcm ao dia 25 
deate mei ROmêió dtã Dá êdfiflátódtsoótfl^» 

Oê eónformtdade WIB O art. 47 dot «ita- 
luloa deliberar^^ha^ «OM oa'prtMatei. ■■■^i 

,S.^Paulo. St deTevsnln de 1883' 
^^■■-* ,i:y;.;v:n;-'x>M<*Bta>io;.;.^' 

Frtatàiico Saj/münâo Ferreira. 

»ARGO LÉGUA 

:;i^- 

Eite estabeleci mento acaba da aar raíomado, 
taado nm nova aaUo para bailéu, jogo a bola eom- 
pletamenta nova, bilbarai novos, e entres diver- 
ti mentos. 

Alaga-ia «alas para bailas, easamaatoa, baptlaa- 
dea. janUrai, eeias ete. 
.' ^a proaimo Domingo ta o tempo parmittiri aerfe 
inauguradas todos aates melhoramaatos, taeaado 
uma banda da mnalea, de 4 <a O ao jardim a i aalt* 
BO aaUo. '     '   . 

Havari boada astraardiaariaa daraãta B taM». 
» propriatarlo, aoSB* ICAVJBR. 

Mosquitos, 
Percevejos, 

Pulgas 
dasapparaÁm aómpIetamaBta eau) o nio do ban ea* 
Dbaoldoa verdadeiro PO* UA PEIUIIA 
eoBtraáspntgaa eperéavejoi; áppliea^aé aátã p4,'w- 
pa!baBdq-o paloa apoiaatof a ao leito, aoBtra aaa- 
qnltoa, queimando-a. 

Bu Uiiltoa. ^a 
■■■■-■■   EM  ■ 

».   ■•AUL.Ó 
PracodaQm pacata itOOO r«. 
Adoala    ' OiÕÕO tfl. 

: RfwHla-aa para e tatirlef. ^ 

i fbeatro S. Josi 
»-T 

•  drJiuifõ ■" 
. .: li HOJB HOJB^^" 

:uVíiíí7r#adMs:í^*,ffrm%'ís;:^^^^ «»Nnio,«. ^nx^^^^^mi^m^^Á^ 
Boiraabaiarea,Boma«BdirBetorpraaldáBtodaáM<ir primeira a nolca npraantaoia  da alknuk 

da^amreiiraaaBtar4aa'aaaBlC{J[||;rE!nrBA-i°^''"'"' ^^ra^iM* Oorréa Vaaqaei. -—-y" 

^^^^'^^^^^:í^^^^i\ A Jiónra d'iim taverneiro iMpprtBBtladnM fcaiBiati aaa! daMaiU, •èafOaa'    ,: . .. «-^ .««•»»'* iiyiiv.- 
Hoa^B^gíBpaa.       .,, ., ,.;,.;.   ■.'Í.Tvl^     PeuitiTamanlefelá nltinu véa, i«i|»'oa- 

J^graodá aueíim do dia)'d« dr. í,^ 

I com u iixa ini râmiiii 
i'-'tiwiaDi'parta'Béale' Mpaótaoiio''''ladiõfW 
tftiaUadaaompanbia     y^ :    /!v.v  v 

i ;;.,■..,,. Preço* • hóra^do ooaliaia;-:'-- k '^:--r'' 

Cal superior dé'casca de o^^^ 
I  Vaada-aa per 91^030 ra. 30 ■BeMa^da MlidÉB 
aaaoHOMVIfo araaiãa.da Masaal Jaaaaia 

Jaaiar *'Coapi.':aa Baalea. ""        --   ' - 
;RáwÍ'da"'PMlai'~': iWhtmUC^mrM' 

u-. i«yí! -nf r. 

lEI' 

■■ -A 
'Ki 

~ RoètW ' MMOMttM-A 
m^m^f^^'""^ ̂ a«M»>S^aWo::íSs3K5r^ "^ m. 

'^^-SáieÈse&éfa^^^ 


